. Brasil  . 

Acucar&ro 


Órgão  oficial  de  divulgação 
do  Instituto  do  Açúca,  e do  Álcool 


UiVÍàs 


Ano  LU 


Vol.  102-nç2-  Mar./Abr.  1984  - Editora  Som  Verde 


Computadores  no  aumento  da  produtividade  industrial 
Levantamento  pedológico  na  região  de  Mococa,  SP 
Efeito  do  Metarhizium  anisoghae  sobre  ovos  da 
Diatraea  saccharalis  e determinação  de  sua  patogenicidade 


Caterpillar.  Cat  e CB  são  marcas  da  Caterpillar  Tractor  Co. 


A mecanização  de  nossa 
agricultura  torna-se,  cada  vez 
mais,  uma  necessidade 
imperiosa  que,  além  de  permitir 
uma  maior  produção  de  grãos 
para  o consumo  interno,  deverá 
criar  excedentes  de  exportação 
para  equilibrar  o nosso  balanço 
de  pagamentos.  Daí  a ênfase  que 
vem  sendo  dada  à mecanização 
para  um  melhor  aproveitamento 
de  nossa  área  agricultável. 

O trator  de  esteiras,  mesmo 
tendo  custo  inicial  mais  elevado 
que  o de  pneus,  é,  sem  dúvida, 
muito  mais  produtivo. 

Sua  maior  potência  na  tração  de 
implementos  e o deslocamento 
sobre  esteiras  com  patinagem 
mínima  e compactação 
insignificante  (problemas  graves 
das  máquinas  de  pneus) 
permitem  um  custo  bem  menor  e 
melhor  qualidade  do  serviço 
executado  no  preparo  do  solo. 

O D4E  SA  incorpora  os  80  anos 
de  experiência  da  Caterpillar  em 
aplicação  agrícola,  experiência 
esta  provada  e aprovada  no  D6D 
SA,  também  fabricado  no  Brasil  e 
lançado  recentemente. 


Conheça  no  Revendedor 

Caterpillar  de  sua  região  o novo 

D4E  SA  e certifique-se  destas 

vantagens  específicas. 

• Alta  disponibilidade  de  força  na 
barra  de  tração. 

• Baixa  compactação  do  solo. 

• Menor  custo  por  hectare 
trabalhado. 

• Alta  disponibilidade  mecânica. 

• Alto  valor  de  revenda,  uma 
tradição  das  máquinas 
Caterpillar. 

• Suporte  integral  através  do 
programa  Cat  Plus. 

Características  Técnicas 

• Motor  Caterpillar  3304  _ 
turboalimentado,  com  97  HP  no 
volante  a 2000  rpm  e 74  HP  na 
barra  de  tração.  Um  trator  de 
pneus  necessitaria  uma 
potência  40  a 65%  superior 
para  ter  a mesma  força  de 
tração  na  barra. 

• Radiador  tropicalizado,  próprio 
para  aplicações  severas,  muito 
mais  robusto  que  os  radiadores 
automotivos  utilizados  em 
tratores  de  pneus. 

• Tomada  de  ar  elevada  e 
sistema  duplo  de  filtragem  para 
garantir  longa  vida  útil  ao 
motor. 

Transmissão  direta  Caterpillar 
com  velocidades  apropriadas 
para  aplicação  agrícola:  de  4,0 
a 7,6  km/h. 
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Noticiário 
Tecnok 

Considerações  sobre  o Cultivo  Mínimo 

Os  autores  analisam,  através  deste  trabalho,  as  vantagens  da 
aplicação  do  Cultivo  Mínimo  recomendando,  porém,  que  a sua 
prática  seja  feita  com  absoluta  adequação  às  condições  de  solo 
e conforme  a problemática  respectiva. 

• Informática 

Utilização  do  sistema  de  computadores  no  controle 
e aumento  da  produtividade  nas  unidades  industriais 

O Autor,  Eng?  Roberto  Aroso  Cardoso,  que  é Diretor 
de  Informática  do  IAA,  complementa  seu  trabalho  apresentado 
no  número  anterior  desta  revista  com  vários 
exemplos  sobre  a importância  do  computador  na  fase 
industrial.  Aqui  está  o primeiro.  ’ 

• Entomologia 

Determinação  da  patogenicidade  do  Metarhizium  anisopliae 
(Metsch.)  Sorok.,  sobre  ovos  de  Dlatraea  saccharalis 
(Fabr.)  de  diversas  idades 

Este  trabalho  é referente  à pesquisa  desenvolvida  pelos 
autores,  quando  da  inoculação  dos  ovos  do  inseto,  com 
uma  única  dose  do  ingrediente  ativo  para  dois  produtos: 
técnico  e formulado. 

Efeito  “in  vitro”  da  Metarhizium  anisopliae  (Metsch.) 

Sorok.,  sobre  ovos  da  broca  da  cana,  Diatraea  saccharalis 
(Fabr.) 

O objetivo  deste  trabalho  é o de  determinar  doses  de 
esporos  viáveis  do  fungo  indicado,  no  controle  da 
praga  denominada  cigarrinha  da  cana-de-açúcar  e que 
vem  atacando  as  culturas  do  Nordeste. 

• Análise 

A controvertida  questão  dos  preços  da  gasolina  e do  álcool 

O Autor,  destacado  lider  do  setor  sucro-alcooleiro,  analisa, 
através  deste  trabalho,  a problemática  dos  preços  dos  combustíveis 
no  Brasil  e as  diretrizes,  no  tocante  à matéria, 
postas  em  prática  pelos  diversos  órgãos  aos  quais  o 
assunto  é pertinente. 
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• Ambiência 

Levantamento  pedológico  da  Cia.  Agropecuária  Santa  Emília 
(Açucareira  Santo  Alexandre),  em  Mococa,  SP 

Esta  matéria,  como  a seguinte,  tem  como  objetivo 

principal  o estabelecimento  de  elementos  básicos  à elaboração 

do  mesmo  projeto  agrícola. 

Inventário  de  alguns  problemas  relativos  ao  uso  e manejo 
dos  solos  da  Cia.  Agropecuária  Santa  Emília  (Açucareira 
Santo  Alexandre),  em  Mococa,  SP 

O presente  trabalho  refere-se  à reunião,  reorganização  e 
apresentação  de  informações  disponíveis  sobre  uma  região 
específica,  capazes  de  gerar  orientação  segura  ao 
estabelecimento  de  um  projeto  agrícola,  com  absoluta 
otimização  dos  recursos. 
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Noticiário 


Pesquisador  do  IAA  - Planalsucar  agraciado 
em  concurso  nacional 


Paulo  Sérgio  Machado  Botelho,  pesquisador  do  Programa  Nacional  de  Melhora- 
mento da  Cana-de-Açúcar  — PLANALSUCAR,  obteve,  èm  dezembro  passado,  a se- 
gunda colocação  no  concurso  “Jovem  Cientista”,  idealizado  e promovido  pelo 
Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Científico  e Tecnológico  — CNPq,  pela  Com- 
panhia União  dos  Refinadores  Açúcar  e Café  e pela  Fundação  Roberto  Marinho. 

Engenheiro  Agronônomo  formado  pela  ESALQ/USP,  em  Piracicaba-SP,  Paulo 
Botelho  concluiu  curso  de  Mestrado  em  Entomologia  em  1974  nessa  mesma  Escola, 
onde,  atualmente,  também  é aluno,  a nível  de  Doutoramento,  ainda  na  Disciplina  de 
Entomologia.  Desde  fevereiro  de  1975  pertence  ao  quadro  de  pesquisadores  do 
PLANALSUCAR,  um  Projeto  Especial  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

Daí  o interesse  de  Brasil  Açucareiro  em  ouvi-lo  e conhecer  alguma  coisa  do  seu 
trabalho  e de  sua  participação  no  concurso,  onde  concorreu  com  76  outros  candida- 
tos. Fomos  encontrá-lo  em  plena  atividade,  como  chefe  da  Seção  de  Entomologia  da 
Coordenadoria  Regional  Sul  do  PLANALSUCAR,  sediada  em  Araras,  a 174  quilômetros 
de  São  Paulo. 


B.A.  - Qual  é o objetivo  do  concurso 
" Jovem  Cientista "? 

Paulo  Botelho:  - 0 Prêmio  "Jovem 
Cientista"  foi  instituído  em  1981  com 
o objetivo  de  incentivar  a pesquisa 
científica  e tecnológica  no  Brasil  etem 
caráter  nacional.  Ele  é aberto  a pessoas  com 
até  35  anos  de  idade,  graduados  ou 
estudantes,  que  se  dedicam  a pesquisa. 
Anualmente  este  prêmio  é destinado  a uma 
área  de  conhecimento  de  significativa 
importância  para  o desenvolvimento 
nacional.  No  ano  passado  o tema  proposto 
foi  "Agricultura  - Controle  Biológico". 

0 regulamento  estipula  que  o candidato 
apresente,  no  ato  da  inscrição,  seu  currículo 
profissional  que  deve,  naturaimente,  ser 
voltado  a pesquisas  relacionadas  com  o 
tema  selecionado.  Com  base  no  currículo 
será  efetuado  o julgamento. 

B.A.  - O que  o fez  inscrever-se? 

Paulo  Botelho:  - O desejo  de  levar  ao 
conhecimento  das  instituições  de  pesquisa 
e estudiosos  do  emprego  do  Controle 
Biológico  na  Agricultura/as  pesquisas  que 
o PLANALSUCAR  - através  do  estudo 
e empenho  de  toda  uma  equipe  de  técnicos, 
em  suas  atividades  diárias  em  laboratórios 
e no  campo  - vem  realizando  na  área  do 
controle  biológico  da  broca  da  cana-de- 
açúcar,  a mais  importante  praga  de  cana 
no  Brasil,  principalmente  em  nossa  região. 

É de  se  ressaltar  que  a Região  Centro-Sul, 
exatamente  onde  atua  a Coordenadoria 
Regional  Sul,  é,  hoje,  responsável  pela 
produção  anual  de  55%  do  açúcar  e 75% 
do  álcool,  com  58%  da  terra  agricultável 
ocupada  com  cana.  Fácil,  portanto, 
avaliar-se  a significação  que  tem 
o desenvolvimento  do  programa  do  controle 
biológico  da  broca  da  cana  a que  se  propôs 
nossa  Instituição. 

B.A.  - Como  e quando  iniciou 
o PLANALSUCAR  essas  pesquisas? 

Paulo  Botelho  : - Diríamos  que  as 
atividades  nessa  área,  em  nossa  região,  se 
iniciaram  em  1975.  Na  época  demos 


atenção  especial  ao  "hospedeiro"  Diatraea 
saccharaüs,  com  a posterior  criação  de  seus 
inimigos  naturais.  Nesse  ano  criamos  as 
moscas  Metagonistylum  minense  e 
Paratheresia  claripalpis. 

Em  1976  trouxemos  o Apantetes  flavipes 
do  Nordeste,  passando  a criá-lo  aqui. 
Também  nessa  ocasião  decidimos  dar 
prioridade  à criação  massal  desse  parasito, 
por  entendermos  que  oferecia  condições 
mais  favoráveis  para  o controle  da  broca 
da  cana  na  região  centro-sul. 

Como  estávamos  tendo  alguma 
dificuldade  com  a a adaptação  do 
Apanteles  na  região,  em  1978  técnicos  da 
Seção  se  deslocaram  para  Trinidad,  nas 
Antilhas,  onde  conseguiram  raças  dessa 
mesma  vespinha,  cuja  região  de  origem 
possuía  clima  semelhante  ao  da  nossa 
região. 

Com  a introdução  desse  material,  que  se 
adaptou  perfeitamente  entre  nós, 
o Programa  do  Controle  Biológico  ganhou 
confiança  junto  às  unidades  produtoras, 
e expandiu-se  com  rapidez.  Devemos 
salientar  que  esse  trabalho,  sobremodo 
dinâmico,  foi  se  aperfeiçoando  e àe 
desenvolvendo,  estando  hoje  perfeitamente 
consolidado  na  região.  0 PLANALSUCAR, 
por  sua  vez,  detentor  da  tecnologia  do 
controle  biológico,  está  sempre  divulgando 
os  resultados  de  suas  pesquisas,  através 
de  palestras  e publicações,  como  boletins 
e informações  técnicas.  Manuais  de 
orientação,  folhetos,  etc.  Preocupa-se 
tamhém  a Seção  de  Entomologia  em 
proporcionar  treinamento  e conceder  estágios 
a elementos  lotados  em  usinas  e 
destilarias  e a estudantes  de  níveis  médio 
e universitário.  Outra  atividade  que  tem 
merecido  especial  atenção  é a orientação 
a unidades  produtoras  interessadas  na 
implantação  de  laboratórios  setoriais 
destinados  ao  controle  biológico  da  broca 
da  cana-de-açúcar.  Nesse  sentido,  não  só 
fornece,  sem  qualquer  ônus,  para  a empresa 
interessada,  plantas  completas  para 
construção  do  prédio  e toda  orientação 
necessária  para  instalação  do  laboratório, 
inclusive  na  aquisição  de  equipamentos 
e materiais  de  consumo  indispensáveis 


Paulo  Sérgio  Machado  Botelho, 
pesquisador  do  Programa  Nacional  de 
Melhoramentos  da  Cana-de-açúcar 
- PLANALSUCAR  - 

a seu  normal  funcionamento,  como  seleciona 
e treina  elementos  encarregados  de 
atividades  de  campo  e laboratório  na 
unidade  a ser  instalada. 

Ainda  com  relação  à broca  da  cana-de- 
açúcar  é importante  ressaltar  as  pesquisas 
feitas  em  diversas  áreas,  como  o uso  de 
variedades  resistentes,  a possibilidade  de 
utilização  de  feromônio  sintético  (hormônio 
sexual  produzido  pela  fêmea,  no  caso  da 
Diatraea  visando  atrair  o macho  para  a 
fecundação);  também  pesquisamos  o uso 
de  patógenos  (fungos,  bactérias  e vírus), 
tendo  também  desenvolvido  pesquisa  no 
sentido  de  viabilizar  o uso  de  inseticidas,  o 
que  mostrou  a ineficiência  ou  inviabjlidade 
econômica  de  seu  emprego.  A Seção  de 
Entomologia,  a par  da  atividade  de  controle 
biológico  da  broca  da  cana,  pesquisa  outras 
pragas  existentes  na  região,  tendo  também 
tecnologia  adequada  a ser  recomendada 
para  os  seus  controles. 


B.A.  - O senhor  gostaria  de  acrescentar 
alguma  coisa? 

Paulo  Botelho  : - Gostaria  de  dizer  que  o 
trabalho  que  deu  ensejo  à conquista  do 
2.o  lugar  no  "Prêmio  Jovem  Cientista"  de 
1983,  muito  embora  baseado  no  currículo 
de  um  pesquisador,  envolve  a participação 
de  outros  técnicos,  em  atividades  de  campo 
e de  laboratório.  Enfim,  é o vitorioso 
resultado  das  pesquisas,  da  perseverença 
e do  trabalho  de  toda  uma  equipe. 

j 
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Congressos  e seminários 

19  a 24  de  agosto/84 

III  CONGRESSO  NACIONAL  DA  STAB  — 
Sociedade  dos  Técnicos  Açucareiros  e 
Alcooleiros  do  Brasil,  realizado 
concomitantemente  à V CONVENÇÃO 
DA  ACTALAC  — Associação  Civil  dos 
Técnicos  Açucareiros  da  América  Latina 
e das  Caraíbas.  A realizarem-se  no 
Centro  de  Convenções  Rebouças,  em 
São  Paulo,  SP. 

8 a 11  de  Outubro/84 
III  CONGRESSO  BRASILEIRO  DE 
ENERGIA,  promoção  da  Universidade 
Federal  do  Rio  de  Janeiro  e Clube  de 
Engenharia.  Informações  no  COPPETEC 

— Centro  de  Tecnologia,  Bloco  H, 
sala  203  — Cidade  Universitária, 

Rio  de  Janeiro,  RJ.  O evento  conta 
com  a colaboração  das  Centrais 
Elétricas  de  São  Paulo,  Centrais 
Paulistas  de  Força  e Luz  e Eletropaulo 

e será  realizado  no  Hotel  Glória,  no  Rio. 

17  a 26  de  Setembro/84 
VI  CONGRESSO  IBERO-AMERICANO 
E FILIPINO  DE  FORNECEDORES  DE 
CANA-DE-AÇÚCAR.  Promovido  pela 
FEPLANA  sendo  o encontro  técnico 
realizado  em  Alagoas.  Posteriormente, 
os  participantes  visitarão  as  regiões 
canavieiras  de  São  Paulo. 

15  a 23  de  Setembro/84 
I FEIRA  NACIONAL  DO  ÁLCOOL  — 
PROÂLCOOL,  em  concomitância  com 
a IV  FEIRA  NACIONAL  DO  TRANSPORTE 

— BRASIL  TRANSPO  a se  realizarem 
no  Pavilhão  de  Exposições  do  Parque 
Anhembi,  em  São  Paulo.  Durante  a 
realização  das  feiras  acima  terá  lugar, 
igualmente,  no  mesmo  local  o 

I ENCONTRO  NACIONAL  DE 
PRODUTORES  DE  ÁLCOOL  — CONAL, 
evento  que  contará  com  o patrocínio 
oficial  da  Cenal  e outros  importantes 
órgãos  ligados  à atividade 
sucro-alcooleira.  As  inscrições  para  os 
eventos  acima  poderão  ser  feitas  na 
Rua  Manoel  de  Nóbreqa,  800  — 

Tel.:  (011)  21-3656,  CEP  04001 
São  Paulo,  SP  — Telex  11  25189. 

É o seguinte  o ternário  do  CONAL: 

Painel  1 — AVALIAÇÃO  SÓCIO- 
ECONÔMICA  DO  PROÂLCOOL 

• a incorporação  de  novas  tecnologias 

e a melhoria  e eficiência  na  produção 

do  álcool;  _ , 

• produção  de  alimentos  e produção  de 
energia.  Zoneamento  agrícola; 

• a contribuição  social  da  produção  de 
álcool-geração,  empresas  e renda  no 
Interior; 

• as  relações  de  trabalho  na  produção 

de  álcool;  . . . 

• a utilização  do  álcool  e sub-produtos 
(vinhaça,  Co„  óleo  fusel  e bagaço). 

• o transporte  da  cana. 


Painel  2 — FUTURO  DO  PROÂLCOOL 

• o Proácool  na  matriz  energética 
brasileira; 

• o futuro  mercado  para  a utilização 
do  álcool  — 1985/1990; 

• o álcool  e a era  pós-petróleo. 

Painel  3 — ASPECTOS  INSTITUCIONAIS 

DA  PRODUÇÃO  DO  ÁLCOOL 

• a necessidade  de  ordenamento 
jurídico  do  setor  e estatuto  da  lavoura 
canavieira; 

• qual  o espaço  a ser  ocupado  pelo 
empresário  privado  — 1985/1990; 

• o papel  do  governo  nas  próximas 
fases  do  álcool; 

• análise  da  situação  económica- 
financeira  dos  produtores  de  álcool. 


Novo  Boletim  sobre  • 
as  variedades  de  cana 


O PLANALSUCAR  (Programa  Nacional 
de  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar) 
através  de  sua  Coordenadoria  Regional 
Sul,  Araras  (SP),  lançou  o Boletim 
Técnico  VARIEDADES  RB  PARA  A 
REGIÃO  CENTRO-SUL  DO  BRASIL 
RESULTADOS  EXPERIMENTAIS  ATÉ 
1982,  em  novembro  passado.  O objetivo 
deste  trabalho  é o de  divulgar  os 
resultados  obtidos  com  as  variedades 
de  cana  RB  725147,  RB  725828  e 
RB  735275,  fornecendo  aos  interessados, 
informações  concretas  sobre  o 
comportamento  dessas  RB  (República  do 
Brasil  — marca  internacional  das 
variedades  de  cana  liberadas  pelo 
IAA,  através  do  Planalsucar),  em 
usinas  e destilarias  da  Região 
Centro-Sul. 

A nova  publicação  se  reporta  ás  três 
primeiras  variedades  lançadas  pelo 
IAA/ PLANALSUCAR,  para  a Região 


Centro-Sul  do  País,  doze  anos  após  o 
início  das  pesquisas  na  área  de 
melhoramento.  O lançamento  dessas 
novas  RB  ocorreu  em  19  de  março 
de  1982,  onde  os  resultados  coletados 
se  mostravam  escassos.  Atualmente, 
com  os  dados  mais  atualizados  e 
completos,  o IAA/ PLANALSUCAR 
repassa  aos  produtores  da  Região  uma 
nova  fonte  de  contribuição  em  favor 
da  cultura  canavieira,  Já  que  as 
RB  725147,  RB  725828  e RB  735275 
visam  atingir  os  seguintes  fins:  maior 
resistência  a determinadas  doenças  e 
pragas,  melhor  adaptação  a solo  e 
clima  adversos,  melhor  atendimento  a 
diversas  exigências  tecnológicas  e, 
principalmente,  niaior  produção  de 
açúcar  por  unidade  de  área. 

CARACTERÍSTICAS  ESPECIFICAS:  A 

RB  725147  é uma  variedade  que  deve 
ser  colhida  do  meio  para  o final  da 
safra,  na  época  máxima  de  maturação. 
Ao  contrário  do  que  acontece  com  as 
outras  variedades  de  cana-de-açucar, 
essa  RB  mantém  estável  seu  teor  de 
açúcar,  no  final  da  safra  (outubro  e 
novembro),  possuindo  também  a 
qualidade  de  não  florescer,  é resistente 
à broca  da  cana-de-açúcar,  à Podridão 
vermelha  e as  doenças  foliares  comuns 
(a  Mancha  Ocular,  Mancha  Parda, 
Mancha  Anelar  e Estrias  Vermelhas). 
Apresenta  boa  resistência  ao  vírus  do 
Mosaico  e resistência  intermediária 
ao  Carvão,  à Escaldadura  das  Folhas 
e ao  Raquitismo  da  Soqueira.  Quanto 
à produção,  apresentou  seus  melhores 
resultados  experimentais  em  solos  de 
média  para  alta  fertilidade, 
especialmente,  os  de  textura  média,  é 
sensível  aos  herbicidas  usuais. 

A RB  725828  apresenta  ótima  maturação, 
a partir  de  julho,  boa  capacidade  de 
germinação  e brotação  nas  socas. 

É indicada  para  cultivo,  complementando 
à NA56-79,  variedade  que  possui  alto 
teor  de  açúcar.  Colhida  na  época 
adequada,  essa  RB  ganha  da  NA56-79, 
em  termos  de  sacarose.  O seu  colmo 
ereto,  pesado  e bem  cheio  redjA  os 
custos  com  a colheita,  trazendo 
economia  no  transporte  (o  produtor 
poderá  levar  20%  a mais  de  cana, 
em  cada  viagem).  A RB  725828  possui 
resistência  intermediária  à Broca,  Carvão, 
Escaldadura  das  Folhas  e Raquitismo 
das  Soqueiras,  e boa  resistência  à 
Podridão  Vermelha,  é muito  resistente 
às  doenças  foliares  usuais,  exceto  à 
Mancha.  A utilização  constante  de 
mudas  sadias  acaba  com  o problema 
do  Mosaico,  Carvão,  Escaldadura  das 
Folhas  e Raquitismo  da  Soqueira. 

Os  melhores  resultados  dessa  variedade 
foram  obtidos  em  solos  de  média 
fertilidade. 

A mais  rústica  das  três  variedades  é a 
RB  735275.  Possui  alta  produtividade 
agrícola,  com  bons  resultados  em  solos 
fracos.  A sua  colheita  deve  ser  feita 
no  final  da  safra,  pois  raramente 
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floresce.  É menos  rica  que  a NA56-79, 
em  termos  de  sacarose,  sendo 
recompensada  pela  sua  elevada 
produtividade.  Não  é recomendado  o 
seu  plantio  em  áreas  onde  é alta  a 
infestação  da  broca.  Possui  nível  baixo 
de  incidência  de  Mancha  Vermelha. 

É resistente  à Mancha  Ocular, 
Nematóides  e Herbicidas,  mas  possui 
resistência  intermediária  às  Estrias 
Vermelhas.  Destaca-se  como  resistente, 
em  alto  nível,  ao  Carvão. 


Controle  biológico  da 
cigarrinha,  na  Paraíba 


O PLANALSUCAR  já  está  promovendo, 
na  Paraíba,  o controle  biológico  da 
cigarrinha  da  cana-de-açúcar,  praga 
de  importância  econômica  relevante 
para  os  produtores  da  região. 

O convênio  assinado  entre  a Associação 
dos  Plantadores  de  Cana  da  Paraíba 
(ASPLAN-PB)  e o PLANALSUCAR  já 
está  se  beneficiando  enormemente 
da  alta  tecnologia  que  esta  última 
entidade  dispõe,  através  da  produção 
em  laboratório  do  fungo  Metarhizium 


THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 

O veículo  ideal  para  V.  conhecer 
o progresso  em  curso  nas 
indústrias  açucareiras 
de  todo  o Mundo. 

Contendo  artigos  informativos, 
do  mais  alto  nível  técnico  vem 
sendo,  há  quase  um  século, 
a publicação  preferida  dos 
especialistas  açucareiros 
mundiais. 

Ert)  nenhuma  fonte  é possível 
encontrar  tão  rapidamente 
informações  disponíveis  sobre 
quaisquer  assuntos  açucareiros 
quanto  em  nossos  índices  Anuais, 
publicados  em  todos  os  meses 
de  dezembro  e compreendendo 
mais  de  6.000  referências, 
em  média. 

O custo  da  assinatura  é de  apenas 
35  £ para  12  edições. 

Solicite  exemplares  de  amostra, 
tabelas  de  preços  para  anúncios 
e folhetos  explicativos. 

THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL  LTD. 

23 -A  Easton  Street,  High 
Wycombe,  Bucks  - England 


anisopliae,  que  é pulverizado  — por  via 
aérea  ou  terrestre  — sobre  os 
canaviais,  atacando  os  adultos  e ninfas 
da  praga,  sem  provocar  qualquer 
dano  à ecologia. 

Dentro  do  convênio,  o laboratório  para 
a produção  de  fungos,  já  existente  na 
Estação  Experimental  Regional  do 
PLANALSUCAR  na  Paraíba,  em 
Camaratuba,  começou  a operar  em 
março  deste  ano,  a fim  de  permitir 
o combate  à praga  no  período  de  sua 
incidência  (de  março/abril  até 
agosto/setembro)  e está  operando  com 
equipe  contratada  pela  ASPLAN-PB 
e pelo  Sindicato  da  Indústria  do  Açúcar 
daquele  Estado,  com  a supervisão  do 
PLANALSUCAR,  através  de  sua 
Coordenadoria  Regional  Norte 
(CONOR). 

O Laboratório  tem  a capacidade  para 
produzir  o fungo  em  quantidade 
suficiente  para  a pulverização  de 
1.600  hectares  de  canaviais  por  mês. 

Com  essa  medida,  os  produtores 
paraibanos  estão  convencidos  de  que 
serão  enfaticamente  diminuídos  os 
danos  provocados  pela  cigarrinha,  praga 
que  vem  causando  sérias  perdas,  tanto 
no  rendimento  agrícola  como  no 
industrial,  e que  foi  encontrada,  pela 
primeira  vez  naquele  Estado,  em  1979, 
por  entomologistas  do  PLANALSUCAR. 


Carta  e erratas 


Recebemos  do  exmo.  sr.  Dr.  Walter 
Borzani,  diretor  do  Instituto  Mauá  de 
Tecnologia  a seguinte  carta  relacionando 
vários  erros  cometidos  em  duas 
matérias  publicadas  em  BRASIL 
AÇUCAREIRO  e que  pela  importância 
dos  trabalhos,  merece  divulgação: 

“Prezados  Senhores: 

Ao  receber  o vol.  102,  n<?  1 (jan/fev 
1984)  da  revista  “Brasil  Açucareiro”, 
surpreendeu-me  a publicação  de  dois 
trabalhos  intitulados: 

1.  Fermentação  alcoólica  contínua  de 
caldo  de  cana-de-açúcar  numa  única 
dorna,  em  escala  piloto. 

2.  Fatores  temporais  no  processo  da 
fermentação  alcoólica. 

Esses  dois  trabalhos  foram  retirados  de 
“Brasil  Açucareiro”,  pelo  escritório  do 
IPT  no  Rio  de  Janeiro,  em  março  de 
1983  e enviados  à STAB,  onde  foram 
publicados  no  vol.  1,  n?  4 (março/abril 
de  1983). 

Preocupa-me  a publicação,  agora,  dos 
citados  trabalhos  em  sua  revista,  pois 
isto  poderá  ser  mal  interpretado.  Tudo 
deve  ter  sido  decorrente  de  falhas  dos 
responsáveis  pela  “Brasil  Açucareiro”. 

Em  que  pese  o fato  de  a publicação  no 
“Brasil  Açucareiro”  ser  de  qualidade 
superior  à da  revista  STAB,  alguns 
erros  e omissões  devem  ser  apontados, 
por  comprometerem  os  dois  trabalhos 
em  apreço. 


1.  No  trabalho  sobre  fermentação 

contínua  (pg.  14-21): 

a)  o nome  completo  do  autor 

"E.I.  Valdeolivas”  é “E.l.  Valdeolivas 
Gómez”; 

b)  no  item  “Mosto”  (Materiais  e 
métodos),  ao  invés  de  “30-33 
malhas/cm2”,  deveria  ser 
“30-33  malhas/cm”; 

c)  no  item  “Verificação  da 
homogeneidade  da  dorna” 

(Materiais  e métodos),  ao  invés 
de  “4,8  m* 1 2 3  de  água  potável” 
deveria  ser  4,38  m3  de  água 
potável”; 

d)  a palavra  “microrganismo”  foi 
sempre  substituída  por 
“microorganismo”; 

e)  pg.  18,  3?  coluna,  ponto  16:  ao 
invés  de  “tempo  de  resistência” 
deveria  ser  “tempo  de  residência”; 

f)  pg.  20:  nesta  página  há  uma 
grande  confusão  pois  a continuação 
da  1?  coluna  e o início  da 

2?  coluna  foram  impressos  no  final 
da  3?  coluna; 

g)  na  “Referência  n9  6”  (pg.  21),  ao 
invés  de  “STEINKRAUS,  K.” 
deveria  ser  “STEINKRAUS,  K.  H.”; 

h)  na  Figura  1 (pg.  15),  vista  superior, 
a dimensão  “38”  deveria  ser  “35”; 

i)  na  Figura  3 (pg.  16),  a equação 
correta  é:  X = 2,56.e-°.13t 

2.  No  trabalho  sobre  fatores  temporais 

(pg.  41  a 42): 

a)  o título  com  que  o trabalho  foi 
impresso  (Fatores  temporais  no 
processo  de  fermentação 
alcoólica)  é totalmente  inadequado. 
Não  compreendo . qual  o motivo 
que  levou  a Revista  a adotar,  sem 
consulta  prévia  aos  Autores,  o 
título  indicado; 

b)  o nome  correto  do  autor  “Walter 
BOZAN”  é “Walter  BORZANI”; 

c)  a autora  M.L.R.  Vairo  era  docente 
da  Universidade  de  São  Paulo  e 
não  da  Universidade  Federal 

de  Pernambuco; 

d)  pg.  41,  2?  coluna,  17?  linha:  ao 
invés  de  So/So  deveria  ser 
So/Xo; 

e)  pg.  41,  2?  coluna,  27?  linha:  ao 
invés  de  “esteriliado”  deveria  ser 
“esterilizado”; 

f)  pg.  42,  Tabela  1:  ao  invés  de 
S!  e X!  deveria  ser  So  e Xo, 
respectivamente; 

g)  pg.  42,  2?  coluna:  na  primeira 
fórmula,  ao  invés  de  X’  = ... 
deveria  ser  X’o  = . . . ; 

h)  a Figura  1 foi  omitida. 

Meu  endereço  atual  é: 

Centro  de  Pesquisas 
Instituto  Mauá  de  Tecnologia 
Estrada  das  Lágrimas,  2035 
09500  - São  Caetano  do  Sul  - SP 
Aguardando  a manifestação  de  V.Sas., 
subscrevo-me  atenciosamente. 

Walter  Borzani 
Diretor 
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nos  seminários  de  recursos 
humanos  desenvolvidos  para 
a comunidade  empresarial  e, 
principalmente,  na  qualidade 
dos  serviços  e produtos  que 
chegam  até  você. 

Sempre  que  você  encontrar 
o oval  Esso  em  algum  lugar, 
tenha  a cetteza  de  um  fato: 
atrás  dele  há  sempre 
uma  força  máxima 
protegendo  você. 

A Força  Máxima  Esso. 


Força  Máxima.  Este  é o lema 
que  orienta  tudo  que  a Esso  faz. 
Seja  na  distribuição  de  álcool  e 
derivados  de  petróleo  ou  ainda 
em  suas  atividades  de  caráter 
comunitário,  a Esso  sempre 
busca  o máximo  de  empenho 
em  cada  uma  de  suas 
proposições  de  trabalho. 

A Força  Máxima  da  Esso  vem 
incentivando  a produção  do 
artesanato  brasileiro  e tem 
estimulado  nosso  jornalismo 
através  do  Prêmio  Esso 
de  Jornalismo. 

A Força  Máxima  está  contida 
nos  programas  de  estágio 
e aproveitamento  de 
profissionais  recém-formados, 


Esso  Brasileira 


Tecnologia  agrícola 


Considerações 
sobre  o 
Cultivo  Mínimo 


J.  Fernandes 

L.  G.  Mialhe 

M.  MUan 


A nova  técnica  do  “cultivo  mínimo” 
vem  despertando,  a cada  dia,  mais 
interesse  de  parte  das  grandes 
organizações  canavieiras,  sejam  elas 
Usinas  ou  Fornecedores.  O 
testemunho  favorável  de  técnicos 
de  grande  nomeada,  ligados  ou  não, 
àquelas  organizações,  tem  sido,  por 
outro  lado,  outro  fator  de  interesse 
pelo  novo  método  de  eliminação 
química  das  soqueiras,  nas  áreas 
de  reforma. 

Nesta  matéria,  os  Autores, 
experimentados  especialistas  fazem, 
contudo,  uma  ressalva:  de  que 
a nova  metodologia  carece  de 
informações  mais  consistentes,  visto 
ter  o seu  andamento  em  fase  de 
observações. 

Outro  fato  analisado  é a diferença 
de  resultado  entre  solos  arenosos 
e argilosos,  positivos  em  relação 
aos  primeiros  e,  de  certo  modo, 
incompatíveis  com  os  segundos. 


J.  FERNANDES,  Eng.°  Agr.°,  M.S.,  Supervisor 
de  Mec.  Agrícola  — IAA/PLANALSUCAR. 

L.  G.  MIALHE  e M.  MILAN,  Eng.°s  Agr.«s, 
Prof.  Adjunto  e Auxiliar  de  Ensino, 
respectivamente,  do  D.E.  Rural  — 

ESALQ/USP. 


A cultura  canavieira,  não  obstante 
passados  mais  de  quatro  séculos  desde 
sua  implantação  em  nosso  meio,  sem- 
pre se  manteve  carente  de  informa- 
ções com  base  técnica,  nos  aspectos 
inerentes  à mecanização  do  solo,  e 
que  tenham  sido  obtidas  sob  nossas 
próprias  condições  de  campo. 

Ante  tais  circunstâncias,  as  práti- 
cas agrícolas  predominantes  até  a 
última  década  ou  pouco  mais,  eram 
direcionadas  sob  dois  caminhos:  1) 
eram  baseadas  em  informações  sobre 
tecnologias  aplicadas  em  outros  paí- 
ses; 2)  as  empresas  admitiam  contar 
com  suas  técnicas  de  caráter  isolado, 
procurando  guardar  segredo  de  sua 
metodologia  particular. 

No  primeiro  caso  sabe-se  que  a 
simples  implantação  de  uma  tecnolo- 
gia importada  sem  os  necessários  es- 
tudos sobre  os  fatores  influentes,  nem 
sempre  se  comporta  satisfatoriamente 
no  novo  meio. 

Por  outro  lado,  a ausência  de  orga- 
nismos, oficiais  ou  particulares,  estu- 
dando os  aspectos  referentes  ao  Sis- 
tema Solo-Planta,  tornava  a atividade 
canavieira  carente  dos  dois  principais 
fatores  responsáveis  pelos  progressos 
tecnológicos:  a divulgação  e o inter- 
câmbio de  informações. 

Como  exemplo,  podemos  citar  a 
introdução  do  subsolador  de  hastes 
lisas  e da  grade  pesada.  São  imple- 
mentos que  tiveram  rápida  aceitação 
na  cultura  canavieira,  sobretudo  a 
grade,  por  seu  bom  rendimento  ope- 
racional e “bonito”  aspecto  deixado 
na  superfície  da  área  trabalhada. 

No  mesmo  período  eram  introduzi- 
dos no  transporte,  os  atuais  veículos 
cujos  pesos  brutos  ultrapassam  20-25 
t.,  trafegando  diretamente  sobre  as 
linhas  de  soqueira.  Disso  resulta  a 
compactação  do  solo  em  proporções 
prejudiciais  ao  desempenho  do  siste- 
ma radicular. 

Como  conseqüência,  hoje  é ampla- 
mente reconhecida  a superior  eficiên- 
cia do  subsolador  com  hastes  por  seu 
desempenho  no  trabalho  de  descom- 
pactação  do  solo.  Igualmente  são  de 
conhecimento  dos  produtores  as  res- 
trições quanto  à qualidade  operacio- 
nal das  grades.  Sua  atividade  nos 
solos  compactados,  não  obstante  o 
bom  trabalho  na  eliminação  das  so- 
queiras, tem  mostrado,  através  das 


pesquisas,  que  não  satisfaz  como  ope- 
ração de  preparo  do  solo,  em  razão 
de  não  alcançar  as  profundidades  re- 
comendadas para  a cultura. 


Transição  tecnológica 


As  considerações  aborda'das  permi- 
tem explicar  as  práticas  empregadas 
na  cultura  da  cana-de-açúcar  até  pou- 
cos anos  passados. 

Eram  comuns  as  opiniões  entre 
produtores  no  sentido  de  julgarem  o 
nível  de  tecnologia  em  função  do  nú- 
mero de  operações  executadas  no 
campo. 

Assim  é que,  a aração  como  pre- 
paro do  solo,  por  exemplo,  só  era 
considerada  “bemTTeita”  quando  rea- 
lizava 3 ou  4 operações,  embora  sem 
ser  levada  em  conta  a profundidade 
alcançada.  Da  mesma  forma  a sub- 
solagem  (com  o implemento  de  hastes 
lisas,  recém-introduzido)  somente  era 
eficiente  quando  atingisse  60-70  cm 
abaixo  da  superfície. 

É fácil  concluir,  portanto,  que  a 
qualidade  operacional  era  relegada  a 
um  plano  secundário  no  esquema  da 
produção  agrícola. 

Aconteceu  porém  que  os  crescentes 
aumentos  verificados  em  todos  os  fa- 
tores ligados  direta  ou  indiretamente 
aos  custos  operacionais  da  cultura, 
tais  como  máquinas,  implementos,  veí- 
culos de  transporte,  fertilizantes, 
combustíveis,  mão-de-obra,  etc.,  for- 
çaram os  produtores  a uma  revisão 
nos  seus  processos  tradicionais,  com 
vistas  a um  trabalho  em  termos  mais 
racionais. 

Ao  mesmo  tempo,  as  pesquisas  ini- 
ciadas sob  nossas  próprias  caracte- 
rísticas de  campo  passaram  a ofere- 
cer alguns  subsídios,  ainda  que  obti- 
dos a curto  prazo,  porém  valiosos, 
como  colaboração  ao  uso  de  práticas 
agrícolas  mais  adequadas. 

Nesse  sentido,  coube  à mecanização 
do  solo  e ao  sistema  de  plantio,  as 
mais  profundas  modificações. 

As  práticas  atualmente  aplicadas, 
sejam  na  cana-planta  como  nas  so- 
queiras, diferem  muito  do  que  era 
feito  há  10  anos  atrás,  não  apenas 
quanto  ao  número  de  operações  como 
também  em  sua  natureza. 
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menos.  3 ou  4 passadas  oara  oú*  f passado'  e*'9iam  dessa  operação,  pelo 
" bem  feita  P3ra  que  a araçâo  Pudesse  ser  considerada 


O Cultivo  Mínimo 


Como  recente  inovação  na  cultura 
da  cana-de-açúcar,  acha-se  em  fase  de 
estudos,  uma  tecnologia  que  propõe 
diminuir  a mobilização  do  solo  no 
plantio. 

Trata-se,  portanto,  de  uma  sistemá- 
tica que  visa  a introdução  de  profun- 
das alterações  nas  práticas  conven- 
cionais de  renovação  das  áreas. 

Com  maior  ênfase,  são  focalizadas 
as  operações  com  implementos  de 
profundidade  (arados  e subsoladores) , 
os  quais,  a nova  tecnologia  pretende 
simplesmente  suprimir  como  práticas 
de  preparo  do  solo  para  o plantio. _ 

Também  é discutida  a localização 
dos  novos  sulcos,  no  sentido  de  situá- 
los  na  mesma  faixa  da  cultura  ante- 
rior, por  ocasião  do  novo  plantio. 
Neste  caso,  as  soqueiras  são  elimina- 
das (parcialmente)  com  a prática  da 
sulcação  ou  recebem  aplicação  de 
herbicida. 


O objetivo  básico  se  resume  em 
não  alterar  sobremaneira  a estrutura 
do  solo,  ao  ser  substituída  a cultura. 

Além  da  esperada  redução  dos 
custos  operacionais,  o aspecto  consi- 
derado como  mais  importante  consis- 
te em  contribuir  para  o controle  da 
erosão  do  solo. 

Porém,  levando-se  em  conta  as  ca- 
racterísticas é exigências  da  cultura 
canavieira,  restará  saber  qual  dos 
dois  caminhos  deverá  ser  a melhor 
opção: 

a)  contar,  como  contribuição  ao 
controle  da  erosão  laminar,  com  a si- 
tuação de  um  solo  compactado,  a des- 
peito de  sua  repercussão  desfavorável 
à produtividade  agrícola,  ou; 

b)  promover  as  condições  físicas 
do  solo  mais  adequadas  ao  desempe- 
nho da  cultura,  com  vistas  à obten- 
ção de  maiores  rendimentos  agrícolas, 
ainda  que,  como  decorrência,  se  tor- 
nem necessárias  medidas  de  controle 
dá  erosão  do  solo. 

A nova  metodologia  tem  seu  anda- 


mento ainda  em  fase  de  observações, 
não  obstante  o grande  interesse  que 
vem  despertando  junto  aos  técnicos  e 
produtores. 

Contudo,  ante  uma  visível  turbu- 
lência quanto  à interpretação  dos 
primeiros  resultados,  a maioria  dos 
técnicos  permanece  em  compasso  de 
espera,  por  mais  consistentes  jrtforma- 
ções.  Trata-se,  sem  dúvida,  de  res: 
guardarem-se  de  eventuais  insucessos 
como,  às  vezes  ocorre  em  algumas 
práticas  agrícolas  introduzidas,  cujos 
resultados  não  se  mostraram  satisfa- 
tórios. 

Em  princípio  cabe  observar  que  o 
Cultivo  Mínimo  não  se  refere  à uma 
tecnologia  isolada,  mas  de  metodolo- 
gia formada  por  tarefas  interdepen- 
dentes, as  quais,  uma  vez  aplicadas 
à cana-de-açúcar,  deverão  abranger 
todas  as  fases  de  um  ciclo  de  refor- 
ma, incluídos  os  vários  cortes  suces- 
sivos. 

Por  outro  lado,  cumpre  lembrar 
que  se  trata  de  uma  técnica  que  teve 
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suas  origens  com  vistas  às  culturas 
anuais,  cujos  ciclos  agrífcolas  não 
ultrapassam  4 a 5 meses,  engajados 
no  período  mais  chuvoso  do  ano. 
Portanto,  dentro  desse  período  ocor- 
rem todas  as  fases  do  ciclo,  em  espe- 
cial a germinação  e o desenvolvi- 
mento vegetativo. 

Porém,  quanto  à cana-de-açúcar, 
os  primeiros  6 e 8 meses  após  o plan- 
tio representam  o período  em  que  a 
planta  manifesta  apenas  os  fenôme- 
nos vegetativos. 

Nessa  fase  torna-se  de  fundamen- 
tal importância  um  satisfatório  desem- 
penho do  sistema  radicular  no  traba- 
lho de  suprir  a parte  aérea  com  água 
e nutrientes. 

Informações  Culturais:  As  considera- 
ções abordadas  permitem  concluir 
que,  antes  de  se  optar  pela  modifi- 
cação de  uma  tecnologia  ou  de  uma 
simples  prática  agrícola,  é importan- 
te que  se  conheçam  de  antemão  a in- 
terferência nas  características  do  solo 
e as  exigências  básicas  da  planta,  com 
vistas  ao  comportamento  das  raízes. 

Essas  informações,  com  relação  ao 

Soqueira  sob  a ação 
de  herbicida 


sistema  solo-planta,  fornecerão  os  ne- 
cessários subsídios  no  sentido  de  se- 
rem evitados  eventuais  problemas  de- 
correntes de  operações  inadequadas. 

Para  a cana-de-açúcar,  em  particu- 
lar, esses  cuidados  merecem  atenção 
especial,  por  tratar-se  de  cultura  que, 
sendo  cultivada  de  forma  extensiva  e 
sob  condições  naturais  de  clima,  so- 
mente a médio  ou  longo  prazo  de- 
nuncia os  problemas  inerentes  às 
qualidades  físicas  do  solo. 

Por  outro  lado,  a correção  desses 
problemas  acumulados  durante  anos 
consecutivos  poderá  ser  mais  difícil 
que  a manutenção  de  condições  sa- 
tisfatórias em  cada  ciclo  agrícola. 

Esses  conhecimentos  são  obtidos 
junto  à literatura  canavieira,  soma- 
dos às  observações  do  comportamen- 
to da  cultura  em  condições  de  campo. 

Como  contribuição  preliminar  ao 
julgamento  do  Cultivo  Mínimo  visto 
como  uma  modalidade  operacional  a 
ser  implantada  na  cultura  canavieira, 
uma  vez  continuando  inalterados  os 
processos  convencionais  de  espaça- 
mentos de  plantio  e de  transporte,  é 
importante  que  sejam  destacados, 
ainda  que  de  forma  resumida,  os 
aspectos  seguintes: 


a)  cerca  de  70  a 80%  das  raízes 
da  cana-de-açúcar  se  localizam  nas 
camadas  superficiais  do  solo,  até  40 
a 45  cm  de  profundidade; 

b)  não  havendo  concordância  entre 
os  rodados  dos  caminhões  de  trans- 
porte e os  espaçamentos  de  1,40  m 
a 1,50  m predominantes  no  plantio, 
decorre  a inevitável  compactação  do 
solo  nas  soqueiras; 

cj  os  esforços  de  compactação  pro- 
vocados pelos  veículos  convencionais 
de  transporte  de  cana  atingem  as  pro- 
fundidades de  35  a 40  cm  do  solo; 

d)  os  solos  arenosos  são  pouco 
compactáveis,  enquanto  que  a com- 
pactação assume  níveis  mais  elevados 
na  medida  em  que  sejam  maiores  os 
teóres  de  argila; 

e)  nos  latossolos,  quando  submeti- 
dos aos  trabalhos  dos  veículos  con- 
vencionais de  transporte  de  cana,  as 
densidades  de  compactação  podem 
alcançar  valores  acima  de  1,45; 

f)  dos  solos  podzolizados,  o perfil 
localizado  abaixo  da  camada  arenosa 
superficial,  está  sujeito  também  aos 
efeitos  da  compactação,  em  função 
dos  níveis  da  argila  ali  depositada; 

g)  as  pesquisas  revelam  que  o 
desempenho  das  raízes  da  cana-de- 
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Profundidade 


% Acumu- 
ladas 


até 

5 cm 

20,1% 

5 a 

20  cm 

62,1% 

20  a 

40  cm 

85,6% 

40  a 

60  cm 

94,5% 

60  a 

80  cm 

98,9% 

80  a 

100  cm 

99,8% 

Distribuição  em  profundidade  do  sistema  radicuíar  da  cana-planta  irrigada. 
(Adapt.  de  Van  Diiiewijin) 


açúcar  passa  a ser  prejudicado  na 
medida  em  que  os  índices  de  den- 
sidade do  solo  sejam  maiores  que 
1,20  g/cm3; 

h)  é fácil  entender  que  o desempe- 
nho do  sistema  radicuíar  tem  relação 
direta  com  a porosidade  do  solo;  to- 
davia, convem  lembrar  que  o trabalho 
das  raízes  depende  da  presença  dos 
macroporos  no  solo,  representadas 
pelos  maiores  espaços  entre  as  partí- 
culas, possibilitando  a aeração  e a 
infiltração  da  água; 

i)  para  a cana-de-açúcar,  a propor- 
ção de  10%  de  macroporos  é consi- 
derada pelos  pesquisadores  como  li- 
mite mínimo  para  a sobrevivência 
das  próprias  raizes  e para  contribuir 
no  seu  trabalho  de  suprir  a parte 
aérea  da  planta;  as  condições  se  tor- 
nam mais  favoráveis  quando  o solo 
conta  com  15  a 20%  de  macroporos. 

Além  das  considerações  enumera- 
das e que  se  referem  ao  Sistema  Solo- 
Planta.  outros  aspectos,  referentes 
mais  diretamente  à cultura,  merecem 
ser  acrescentados,  quais  sejam: 

a)  a cana-de-açúcar,  consideradas 
suas  características  individuais,  é uma 
planta  de  ciclo  anual,  pois  que,  seja 
nos  estágios  de  cana-planta  ou  soquei- 


ra,  tem  sua  origem  a partir  da  gema 
de  uma  parte  do  colmo  plantado; 

b)  por  isso  é fácil  admitir  como 
corretas  as  informações  fornecidas 
pelas  pesquisas  segundo  as  quais  as 
exigências  das  raízes  quanto  às  qua- 
lidades físico-químicas  do  solo  guar- 
dam estreitas  semelhanças  entre  a 
cana-planta  e as  soqueiras; 

c)  a cultura  canavieira  se  destaca 
entre  aquelas  de  maiores  produções 
por  área,  de  vez  que,  rendimentos  em 
torno  de  130  a 150  t/ha  são  comuns 
em  cana-planta  de  18  meses,  mesmo 
em  nossas  condições  não  irrigadas; 

d)  essas  elevadas  produções  exigem 
a participação  de  veículos  com  gran- 
des capacidades  de  transporte  na  área 
de  cultivo; 

e)  como  decorrência,  é observada 
a compactação  do  solo  e os  conse- 
qüentes  declínios  dos  rendimentos 
aqrícolas  nos  cortes  sucessivos. 

Observações  de  Campo : Conforme  foi 


abordado,  trata-se  de  uma  tecnologia 
ainda  em  fase  de  estudos,  embora 
venha  despertando  um  desusado  inte- 
resse por  parte  dos  técnicos  e agri- 
cultores. 

Os  resultados  já  obtidos  em  escala 
experimental  têm  revelado*,  que  as 
práticas  agrícolas  consubstanciadas 
como  Cultivo  Mínimo  para  a cana- 
de-açúcar  podem  ser  aplicadas  nos 
solos  arenosos,  mostrando-se  porém, 
incompatíveis  com  os  solos  de  textura 
argilosa. 

Surge  por  isso,  uma  séria  dúvida 
junto  ao  agricultor  ou  técnico  exe- 
cutivo e que  consiste  em  julgar  quan- 
do determinado  solo,  no  que  se  refere 
ao  fenômeno  da  compactação,  deixa 
de  ser  considerado  arenoso  para  ser 
admitido  como  argiloso. 

Ainda  mais  quando  se  sabe  que, 
para  um  mesmo  tipo  de  solo,  no  que 
se  refere  à sua  composição  físico- 
química,  a compactação  é influencia- 
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da  pelo  maior  ou  menor  índice  de 
umidade. 

Vale  dizer  que  um  solo  de  textura 
mediana  poderá  ter  agravada  a com- 
pactação por  veículos  de  transporte 
se  os  trabalhos  forem  realizados  sob 
condições  de  elevados  teores  de  umi- 
dade. 

Por  conseguinte,  nada  mais  lógico 
do  que,  antes  de  serem  realizadas  as 
tarefas  de  preparo  do  solo  para  o 
plantio,  seja  estabelecida  uma  estreita 
correlação  entre  as  condições  atuais 
do  solo  e as  exigências  básicas  da 
cultura  em  relação  ao  mesmo. 

Em  termos  agronômicos  não  se  tem 
dúvidas  em  considerar  o solo  como 
suporte  e supridor  de  água  e nutrien- 
tes às  plantas.  Contudo,  para  que  essa 
função  transcorra  de  forma  satisfató- 
ria, é necessária  a presença  de  con- 
dições de  natureza  física  que  favore- 
çam as  exigências  do  sistema  radi- 
cular. 

Uma  linguagem  simples  e de  cunho 
eminentemente  prático,  capaz  de  con- 
duzir a uma  fácil  compreensão  dos 
problemas  ligados  à definição  de  prá- 
ticas agrícolas  mínimas,  pode  ser  di- 
rigida nos  termos  seguintes: 

1 . um  solo  considerado  franca- 
mente arenoso,  por  predominar  a 
areia  como  seu  componente  (acima  de 
60-70%,  por  exemplo),  até  a profun- 
didade satisfatória  ao  desempenho  das 
raízes,  sem  dúvida  não  dependerá  de 
qualquer  prática  agrícola  como  ope- 
ração de  preparo  para  o plantio.  (Não 
confundir  a eliminação  das  soqueiras, 
para  o caso  específico  da  cana-de- 
açúcar,  ou  à conveniência  em  incor- 
porar a camada  superficial); 

2.  na  medida  em  que  a areia  é 
substituída  pela  argila  (suponhamos 
em  termos  de  10  a 15%  desta),  o 
solo  passa  a exigir  a participação  de 
determinadas  práticas  agrícolas  que 
lhe  devolvam  as  melhores  condições 
físicas,  sobretudo  quando  sua  porosi- 
dade foi  prejudicada,  seja  por  uma 
ação  mecânica  na  superfície  ou  pela 
simples  percolação  das  argilas  através 
dos  perfis;  neste  caso,  talvez  o tra- 
balho da  grade  pesada  ou  do  arado 
com  maior  número  de  discos  (maio- 
res rendimentos  operacionais)  pode- 
rão ser  suficientes  como  preparo  do 
solo; 

3.  se  a argila  assume  proporções 


mais  elevadas,  alcançando  20  a 30%, 
esse  solo  sílico-argiloso  necessitará, 
seguramente,  de  algumas  “práticas 
mínimas”  para  o seu  preparo,  sem 
dúvida,  mais  “consistentes”  que  as 
indicadas  para  as  condições  dos  exem- 
plos anteriores;  provavelmente,  a des- 
compactação  desse  solo  dependerá  de 
uma  adequada  subsolagem  ou  do  tra- 
balho de  arados  que  exigirão  máqui- 
nas mais  potentes. 

4.  finalmente  os  solos  em  que  a 
argila  passa  a predominar  em  relação 
aos  outros  componentes  (areia  e silte,) 
suas  exigências  crescem  em  termos  de 
práticas  agrícolas  destinadas  à recupe- 
ração de  sua  macro-porosidade;  neste 
caso  devem  ser  levadas  em  conta  não 
apenas  a natureza  da  operação,  como 
também  a condição  de  umidade  do 
solo  no  ato  de  sua  realização,  com 
vistas  à eficiência  operacional. 

Esse  raciocínio  leva  a admitir  que 
a opção  a ser  definida  como  prática 
agrícola  para  o plantio  da  cana-de- 
açúcar  poderá  ir  desde  a modalidade 
do  plantio  direto  (com  a simples  eli- 
minação das  soqueiras  com  herbicidas 
ou  qualquer  processo  mecânico,  se- 
guida da  sulcação),  nos  solos  franca- 
mente arenosos,  até  os  sistemas  em 
que  são  exigidas  várias  operações 
(como  as  arações,  subsolagens,  etc.), 
como  nos  solos  argilosos. 


Conclusões 


O interesse  por  uma  tecnologia  ou 
mesmo  por  práticas  isoladas  que  con- 
duzam à redução  dos  custos  finais  da 
produção  deve  ser  uma  preocupação 
constante  de  toda  empresa. 

O uso  das  máquinas  agrícolas  não 
foge  à regra,  sobretudo  quando  se 
leva  em  conta  os  altos  investimentos 
na  aquisição,  seguidos  dos  constantes 
aumentos  dos  combustíveis  e lubrifi- 
cantes. 

Ante  tais  circunstâncias,  reduzir  o 
número  de  operações  mecanizadas  na 
área  de  cultivo  aparece  como  primeira 
medida  a ser  adotada. 

Por  outro  lado,  os  rendimentos 
agrícolas  são  aspectos  que  merecem 
idênticos  cuidados,  de  vez  que,  não 
se  poderá  admitir  a simples  redução 
das  práticas,  visando  diminuir  os 
custos,  se  o resultado  final  redundar 
em  prejuízo  da  produtividade. 


Portanto,  quando  a redução  quan- 
titativa das  máquinas  não  implica  em 
prejuízo  dos  rendimentos  agrícolas 
nem  na  qualidade  do  produto,  o re- 
sultado se  justifica  em  termos  de  ra- 
cionalização dos  trabalhos. 

A tecnologia  caracterizada  como 
Cultivo  Mínimo  se  enquadra  nesse 
raciocínio,  com  todas  as  restrições 
que  acompanham  qualquer  modalida- 
de operacional  que  pretenda  introdu- 
zir mudanças  de  certa  profundidade 
na  metodologia  tradicional. 

Essa  observação  é válida  porque  se 
trata  de  uma  simplificação  das  tare- 
fas a serem  aplicadas  justamente  no 
preparo  da  área,  na  qual  será  implan- 
tada a cultura  para  um  novo  ciclo 
agrícola. 

Claro  que,  se  a área  vai  ser  refor- 
mada, algo  ocorreu  nos  últimos  cor- 
tes, de  forma  a comprometer  a pro- 
dutividade agrícola. 

Um  dos  motivos  para  se  proceder 
a reforma,  não  restam  dúvidas,  trata- 
se  da  compactação  do  solo,  provocada 
pelos  veículos  de  transporte,  transi- 
tando diretamente  sobre  as  soqueiras. 

Por  conseguinte,  nada  mais  lógico 
do  que,  antes  de  serem  realizadas  as 
tarefas  de  preparo  do  solo  para  o 
plantio,  seja  estabelecida  uma  estrei- 
ta correlação  entre  as  condições 
atuais  do  solo  e as  exigências  básicas 
da  cultura  em  relação  ao  mesmo. 

Em  termos  agronômicos  não  se  tem 
dúvidas  em  considerar  o solo  como 
suporte  e supridor  de  água  e nutrien- 
tes às  plantas. 

Contudo,  para  que  essa  função 
transcorra  de  fofma  satisfatória,  é ne- 
cessária a presença  de  condições  de 
natureza  física  que  favoreçam  as  exi- 
gências do  sistema  radicular. 

Nesse  sentido,  as  informações  bási- 
cas enumeradas  sobre  o sistema  solo- 
planta  evidenciam  a importância  re- 
presentada pela  densidade  do  solo  e 
a proporção  de  macroporos,  como 
componentes  de  sua  porosidade  total, 
no  desempenho  das  raízes  da  cana- 
de-açúcar. 

Se  as  pesquisas  recomendam  como 
condições  favoráveis,  a presença  de 
macroporos  em  níveis  entre  15  e 
25%  e de  densidade  não  superiores 
a 1,20-1,25,  logicamente  esses  parâ- 
metros deverão  ser  considerados  de 
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Cultura  em  pleno  desenvolvimento  vegetativo.  Nesta  fase  A He 
n" 'trabtlíô  dâS°^"apaTa  Slalc Ólíl 


fundamental  importância,  ao  ser  jul- 
gado um  solo  em  condições  ade- 
quadas para  o plantio  da  cana-de- 
açúcar. 

Sob  esse  ponto  de  vista,  um  solo 
aparentemente  poroso  pelo  que  mos- 
tra na  superfície,  poderá  contar 
com  uma  camada  compactada  num 
perfil  imediatamente  inferior  (camada 
PAN),  normalmente  localizada  entre 
15  a 30  cm  abaixo  da  superfície. 

Conseqüentemente,  também  para  a 
cana-de-açúcar,  o padrão  do  solo  não 
deixará  de  ser  considerado  como  pon- 
to de  referência  para  a escolha  das 
práticas  culturais. 

Porém,  a opção  pelas  práticas  mais 
adequadas  para  cada  situação  deverá 
levar  em  conta  as  condições  físicas 
apresentadas  pelo  solo,  na  profundi- 
dade mais  conveniente  para  as  raízes, 
como  decorrência  dos  trabalhos  a que 
foi  submetido  durante  os  vários  anos 
do  ciclo  de  reforma  da  área. 

Essa  opção  a ser  escolhida  vai  des- 


de a modalidade  do  plantio  direto, 
para  os  solos  francamente  arenosos 
(com  a simples  morte  das  soqueiras 
com  herbicidas,  seguida  da  solução) 
até  os  sistemas  em  que  são  exigidas 
várias  operações  em  profundidade 
(com  grades  pesadas,  arados,  subsola- 
dores  etc),  como  nos  solos  argilosos. 

Portanto,  a escolha  de  um  sistema 
de  preparo  do  solo,  sobretudo  quanto 
aos  processos  de  práticas  reduzidas 
como  o Cultivo  Mínimo  ou  o Plantio 
Direto,  tomando-se  como  do  solo,  de- 
verá levar  em  conta  eventuais  a situa- 
ções desfavoráveis,  a médio  ou  longo 
prazos. 

Como  parâmetro  fundamental  para 
as  mais  convenientes  modalidades 
operacionais  a serem  executadas  em 
uma  área  com  cana-de-açúcar,  deve 
ser  considerada  a proporção  de  ma- 
croporos  na  camada  de  40-45  cm  de 
profundidade  do  solo,  ou  como  uma 
opção  técnica,  a densidade  aparente 
nesse  perfil  do  solo. 


Os  penetrômetros  de  aplicação  me- 
cânica ou  manual,  indicando  o índice 
de  resistência  do  solo  ao  esforço  de 

penetração,  consistem  em  ótimos  auxi- 
liares de  campo,  revelando  de  forma 
prática  e imediata,  a condição  de  po- 
rosidade existente,  antes  ou  após  a 
execução  de  uma  operação  agrícola. 

Correlacionando  os  várioíi  aspectos 
discutidos,  concluiu-se  que  o Cultivo 
Mínimo  não  se  traduz  em  uma  tecno- 
logia com  características  definidas  e 
que  possa  ser  indicada  para  uma  cul- 
tura ou  um  determinado  padrão  de 
solo. 

Na  verdade,  cada  “situação  de 
solo”,  em  função  de  suas  condições 
de  porosidade  e das  exigências  da 
cultura  a ser  plantada,  deverá  rece- 
ber algumas  práticas  agrícolas  míni- 
mas, como  condicionantes  desse  solo 
para  o plantio  da  cana-de-açúcar. 

Em  última  instância  diríamos  que 
existe  um  Cultivo  Mínimo  para  cada 
condição  de  solo. 
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Cultivo  Mínimo . 
uma  nova  etapa 
para  a Lavoura 
Canavieira 

Em  qualquer  atividade  agrícola 
permanente,  o novo  conceito,  hoje 
aceito  por  todos,  é o de  que  o 
solo  deve  ser  preservado  a qual- 
quer custo.  Quanto  menos  ele  for 
degradado,  por  mais  tempo  ele 
renderá  benefícios  ao  agricultor. 

Na  lavoura  canavieira,  por  exem- 
plo, as  grandes  usinas  e seus  mais 
evoluídos  fornecedores  já  estão 
associando  essa  regra  fundamen- 
tal a medidas  operacionais  práti- 
cas, no  sentido  de  obterem  da  ter- 
ra não  só  melhor  produtividade, 
como  vida  útil  mais  longa  à sua 
capacidade  natural  de  rendimento. 

No  caso  das  reformas  de  so- 
queiras,  por  exemplo,  até  há  pou- 
co tempo,  essa  operação  era 
somente  feita  através  da  metodo- 
logia convencional,  determinando- 
se,  em  conseqüência,  uma  des- 
truição gradativa  e implacável  do 
solo,  através  das  sucessivas  ara- 
ções  e gradagens,  que  a operação 
requeria. 

O Sistema  de  Manejo  de  Produ- 
tos, associados  ao  Cultivo  Mínimo, 
prática  que  foi  introduzida  no  Bra- 
sil pela  MONSANTO  e já  vem 
sendo  largamente  adotada  pelas 
mais  importantes  organizações  ca- 
navieiras  do  País,  tem  demonstra- 
do que  é possível  obter-se  uma 
considerável  redução  nos  custos 
de  implantação  da  cana,  em  com- 
paração aos  métodos  do  plantio 
convencional. 

Pela  nova  sistemática,  as  ope- 
rações mecânicas,  a cargo  dos 
chamados  “implementos  de  pro- 
fundidade” (arados  e grades)  fi- 
cam praticamente  eiiminadas,  man- 
tendo-se a integridade  do  solo,  a 
sua  proteção  contra  a erosão, 
além  de  um  aumento  considerável 
da  matéria  orgânica.  Paralelamen- 
te, a nova  prática  permite  manter 


por  mais  tempo  a umidade  super- 
ficial, em  benefício  da  planta  em 
desenvolvimento,  principalmente 
em  áreas  não  irrigadas  e que 
constituem  o tipo  clássico  do  ca- 
navial brasileiro. 


A implantação  da  sistemática  do 
Cultivo  Mínimo  tem,  como  objetivo 
fundamental,  a eliminação  dos 
seguintes  problemas  que  normal- 
mente afetam  a propriedade,  atra- 
vés da  prática  do  método  conven- 
cionai de  plantio:  a erosão  pro- 
gressiva da  área  plantada;  o alto 
custo  operacional  das  máquinas  e 
implementos;  os  elevados  custos 
com  combustível  e,  finalmente,  o 
excessivo  tempo  gasto  nas  opera- 
ções regulares. 

Após  a determinação,  em  maior 
ou  menor  grau,  de  um  ou  de  todos 
os  problemas  citados,  é fundamen- 
tal que  o Engenheiro  Agrônomo, 
na  gerência  técnica  da  proprieda- 
de, selecione  a dosagem,  e deter- 
mine a época  da  aplicação. 

As  dosagens  do  ROUNDUP  in- 
dicadas para  a eliminação  da  so- 
queira  variam,  de  acordo  com 
cada  variedade  e equipamento  uti- 
lizado, conforme  a tabela  abaixo: 

É importante  levar-se  em  conta 
que  o estágio  ideal  para  a elimi- 


(*) Variedades  comuns  no  NORDESTE. 


nação  da  soqueira  é quando  esta 
apresenta  a altura  de  60  a 100  cm, 
ou  quando  a distância  da  super- 
fície do  solo  à primeira  lígula  é 
de  20  a 30  cm. 

No  caso  de  aplicações  em  área 
total,  recomenda-se  o uso  de  pul- 
verizadores convencionais  de  bar- 
ra; em  aplicações  dirigidas  — na 
linha  de  cana  — os  bicos  podem 
ser  posicionados  acima  da  cana 
ou  lateralmente,  dirigidos  à linha. 


Para  se  obter  bons  resultados 

com  o herbicida  ROUNDUP  tor- 
na-se fundamental  seguir  as  se- 
guintes recomendações: 

— Manter  o equipamento  sempre 
bem  calibrado; 

— Misturar  ROUNDUP  sempre 
com  água  limpa  e no  volume 
correto; 

— As  plantas  a serem  eliminadas 
devem  estar  no  estágio  de 
crescimento  adequado; 

— A aplicação  deve  ser  feita, 
quando  as  plantas  estão  em 
crescimento  ativo; 

— A cobertura  deve  ser  a melhor 
possível,  evitando-se  a deriva 
do  produto; . 

— A poeira  nas  folhas  pode  redu- 
zir o efeito  de  ROUNDUP. 

— A ocorrência  de  chuva  até  6 
horas  após  a aplicação  de 
ROUNDUP  pode  reduzir  a efi- 
ciência do  produtQ. 


EQUIPAMENTOS 

DOSAGEM  (l/ha) 
VARIEDADES 

NA 

IAC’s  CB's  CO/CP  (*) 

Pulverivação  Micronizada  (Micron  Max) 
e Equipamentos  Bentley 

4 

5 3,5 

4 

Pulverização  Convencional 

5 

6-7  4 

5 

Conselhos  da 
Monsanto  para 
uma  produtiva 
operação  de 
Cultivo  Mínimo 


As  aplicações  de  ROUNDUP 
devem  ser  feitas  corretamente 
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O cultivo  mínimo  permite  melhor  controle  da  erosão. 

A palhada  entre  os  sulcos,  além  de  dar  proteção  ao  solo, 
conserva  a umidade  durante  mais  tempo. 


Desenvolvimento  normal  da  cana-planta  na  área  reformada 
com  o sistema  de  cultivo  mínimo. 


Abertura  de  sulcos  para  plantio  de  cana  em  cultivo  mínimo, 
apos  o tratamento  da  soqueira  com  herbicida. 
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O cultivo  mínimo  proporciona  excelentes  condições 
para  o desenvolvimento  da  cana-planta. 


Vista  lateral  da  operação  de  abertura  de  sulcos,  com 
sulcador  e equipamento  de  adubação  acoplados. 


Monsanto  promove w no  Guaru/á, 
simpósio  sobre  cultivo  mínimo 


Com  a participação  de 
mais  de  120  participantes, 
representando  as  principais 
organizações  sucro-alcoolei- 
ras  do  País,  realizou-se,  nos 
dias  24  e 25  de  maio  no 
Guarujá  o “Seminário  Culti- 
vo Mínimo”.  O evento  foi 


dividido  em  2 fases,  tendo 
sido  a l.a  fase  destinado  a 
debates  e apresentações  a 
cargo  dos  representantes  das 
seguintes  usinas:  São  José, 
Usina  da  Barra,  Barra  Gran- 
de, Santa  Elisa,  Bonfim, 
Bom  Jesus,  Modelo,  Esther, 


Santa  Adelaide  e Santa  Lú- 
cia. Dessa  sessão  partici- 
param igualmente  renoma- 
dos  professores  da  ESALQ, 
UNESP  e pesquisadores  do 
PLANALSUCAR  e COPER- 
SUCAR.  A 2.*  parte  do 
evento  integrou  os  partici- 
pantes da  1 .*  fase  com  gran- 
de número  de  representan- 
tes de  outras  Usinas  nas 


quais  a prática  do  cultivo 
mínimo  já  está  em  vias  de 
adoção.  Dada  a importância 
do  conclave  técnico,  a Re- 
vista ÁLCOOL  & AÇÚCAR 
publicará,  no  próximo  nú- 
mero, um  caderno  especial, 
com  a apresentação  detalha- 
da dos  principais  trabalhos 
expostos  pelos  técnicos  pre- 
sentes. 


REV.  BRASIL  AÇUCAREIRO 


15 


Informática  e automação 


Utilização 
do  sistema 
de  computadores 
no  controle 
e aumento  da 
produtividade 
nas  unidades 
industriais 


A importância  deste  controle  vem 
da  própria  relevância  do  Setor  de  Ali- 
mentação e Moagem:  é responsável 
pela  primeira  fase  do  Processo,  im- 
pondo o ritmo  ao  restante  da  Usina/ 
Destilaria.  Além  disso,  é o Setor  que 
apresenta  maior  número  de  paradas 
por  falhas  de  operação  e problemas 
da  matéria-prima. 

Na  figura  1 procuramos  apenas 
configurar  possibilidades  de  controle. 

Objetivos  do  Sistema  : 

Controlar: 


Marvy  Medeiros  SILVA 
Leny  Medeiros  SILVA 
Roberto  Aroso  CARDOSO 


Dando  prosseguimento  ao  assunto 
abordado  no  número  anterior, 
desenvolveremos  neste  apenas  o 
primeiro  de  uma  série  de  exemplos 
que  pretendemos  apresentar. 

Trata-se  do  Controle  e Automação 
no  Setor  de  Alimentação  e Moagem 
da  Cana-de-Açúcar  em  Unidades 
Industriais. 


Eng.“  MARVY  MEDEIROS  SILVA  — Formada 
em  Eletrônica  pela  Faculdade  de  Engenharia 
da  Universidade  Gama  F.°  (UGF)  1978. 
Licenciada  em  Matemática  pela  (UERJ)  — 
Universidade  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Eng.a  LENY  MEDEIROS  SILVA  — Formada 
em  Eletrônica  pela  Faculdade  de  Engenharia 
da  Universidade  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(UERJ)  1982.  Professora  do  Curso  de 
Aperfeiçoamento  para  oficiais  do  Centro  de 
Instrução  Almirante  Wandenkolk  (C.I.A.W.)  — 
Ministério  da  Marinha. 

EngA  ROBERTO  AROSO  CARDOSO  — 

Diretor  de  Informática  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  (IAA). 


• a velocidade  e sincronismo  de 
esteiras  e mesa  de  alimentação; 

• a rotação  das  máquinas  de  pre- 
paro e moagem,  isto  é,  facas,  des- 
fibradores,  motor  ou  turbina  do 
l.°  terno  de  moagem. 

Como  podemos  observar,  numa 
única  figura  estão  reunidas  várias  pos- 
sibilidades de  equipamentos  emprega- 
dos: 

• Acionamento  das  máquinas,  em 
geral,  feito  por  meio  de  turbinas 
a vapor  ou  motores  elétricos. 

• Sistema  viabilizando  situações  de 
controle  automático  ou  manual. 

• Controle  analógico  ou  digital 
(usando  microprocessador). 

• Utilização  de  calhas  abertas  (sen- 
sores: apalpadores)  ou  calhas  fe- 
chadas (calhas  Donelly,  com  sen- 
sores de  proximidade  discretos). 


Funcionamento  do  Sistema  : 


Considerando  o peso  específico  da 
cana  e a largura  da  esteira  como  va- 
lores constantes,  temos  que  a carga 
instantânea  ou  vazão  em  massa  de 
cana  transportada  será: 

Q = KV.A,  ou  seja,  proporcio- 
nal à velocidade  da  esteira  (V)  e à 
área  de  seção-reta  do  “colchão”  de 
cana  (A),  onde  K é uma  constante  de 
proporcionalidade . 

Por  sua  vez,  a área  (A)  é avaliada 
pelo  sensoriamento  de  h (altura  do 
“colchão”  de  cana)  que  é feito  por 
um  apalpador. 

O valor  obtido  de  Q é comparado 
com  o valor  ideal  (referência)  e o 
controlador  atua  diretamente  na  velo- 


cidade da  última  esteira  e indireta- 
mente nas  demais,  através  do  sincro- 
nismo, e também  nas  velocidades  das 
máquinas  de  preparo  da  cana  e na 
velocidade  da  turbina  do  l.°  terno. 

O controlador  assegura  a operação 
sincrônica  de  todas  as  esteiras  e da 
mesa  de  alimentação  que  possui  acio- 
namento variável  (não  funcionará  em 
regime  de  “batelada”). 

Como  dissemos,  no  caso  de  calhas 
fechadas  o sensoriamento  é diferente, 
sendo  que  o último  sensor  (para  o 
maior  nível)  estará  vinculado  a um 
controle  “on-off”,  pois  a proximida- 
de deste  nível  implica  em  “embucha- 
mento”  do  l.°  temo  e,  para  evitar 
isto,  as  esteiras  têm  que  ser  efetiva- 
mente paradas. 


Vantagens  do  Controle  no 
Setor  de  Alimentação , 
preparo  e moagem: 


— Maiores  índices  de  extração  de 
caldo. 

— Regularidade  do  “colchão”  de 
cana,  com  repercussão: 

• no  balanço  energético  — re- 
gularidade de  bagaço  para 
alimentação  de  caldeiras  e 
conseqüente  regularidade  de 
pressão,  estabelecendo  compa- 
tibilidade entre  a admissão 
de  combustível  e a demanda 
de  vapor. 

• na  melhoria  da  embebição 
(ainda  que  não  haja  controle 
específico  para  tal). 

— O sincronismo  automático  das 
esteiras  elimina  os  erros  antes 
cometidos  pela  operação  manual 
para  ajustar  as  velocidades. 

— Otimização  da  “performance” 
dos  equipamentos: 

• o controle  garante  funciona- 
mento dos  equipamentos  em 
sua  capacidade  máxima,  sem 
contudo  ultrapassar  os  limi- 
tes especificados  pelos  fabri- 
cantes. 

• facilidades  de  manutenção: 
menores  danos  por  sobrecar- 
gas e transientes,  menos  des- 
gaste dos  equipamentos  (ex. 
falta  de  “pega”  das  moendas 
em  fim  de  safra). 
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Quem  usa  SINBAR 

preserva  a terra ! 

Com  SINBAR®  a cana  fecha  no  limpo 
e não  há  acúmulo  no  solo,  porque 
SINBAR®é  um  herbicida  altamente  biodegradável. 

A terra  é o seu  maior  patrimônio. 

Preserve-a! 


KARMEX*  VELRARK  SINBAR 

O PROGRAMA  PRÓ-CANA  DA  DU  PONT. 


«arca  REGISTKADA 


SISTEMA  DE  CONTROLE  DO  SETOR 
DE  ALIMENTAÇÃO  PREPARO 
E MOAGEM  EM  UMA  USINA 


S Sensor 

A A tua  dor 

M/T — Motor  Elétrico  ou  Turbina  a Vapor 

T Turbina  a Vapor 

C 

A/M — Bloco  Controlador  - Automático/ Manual 


X Bloco  Multiplicador 

A/V Acionamento  Variável  da  Mesa  Alimentadora 

h Altura  do  " Colchão " de  Cana 

A- Área  da  Seção-Reta  do  " Colchão " de  Cana 

V Velocidade  da  Esteira 

Q Vazão  em  Massa  de  Cana  Esmagada  (Toneladas /hora) 


Figura  1 


— Com  a introdução  do  controle 
da  capacidade  de  moagem  atin- 
ge-se um  aumento  de  cerca  de 
10  a 20%  na  produtividade  do 
processo. 

— A instalação  dos  Sistemas  de 
Controle  neste  setor  apresenta 
relação  custo/benefício  muito 
baixa,  ou  seja  em  pouco  tempo, 
tais  investimentos  podem  ser  ra- 
pidamente amortizados. 


Cabe  observar  que  há  controles 
adicionais  que  podem  ser  acrescenta- 
dos para  otimização  e segurança  ain- 
da maior  na  operação  do  setor  como, 
por  exemplo,  o controle  da  vazão  da 
água  de  embebição  e do  valor  Brix 
do  caldo  e o controle  de  temperatura 
nos  mancais  da  moenda. 

Diversas  unidades  industriais  no 


Brasil  estão  gradativamente  utilizan- 
do-se dessas  novas  técnicas  no  setor 
de  Alimentação  e Moagem,  tais  como 
a Usina  N.  Sra.  Aparecida,  em  Pon- 
tal, e a Destilaria  Água  Limpa,  em 
Monte  Aprazível,  com  excelentes  re- 
sultados obtidos. 

No  próximo  número  continuaremos 
o artigo  com  outros  exemplos. 
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lANINL 


40%  DOS  PROJETOS.  47,6%  DO  VOLUME  DE  PRODUÇÃO. 


A Zanini  assumiu  a liderança  no  fornecimento 
de  destilarias  autônomas  de  álcool  financiadas  pelo 
Banco  Mundial  de  acordo  com  as  normas  da  Cenal. 

Isso  nos  enche  de  orgulho,  pois  coroa  um 
esforço  extraordinário  para  competir  com 
qualidade  e baixo  custo. 

A Zanini  está  no  setor  sucro-alcooleiro 
desde  1950  e lidera  hoje  um  grupo  de  empresas 
habituadas  a trabalhar  em  conjunto,  projetando, 
fabricando  e montando  usinas  de  álcool  em 
todas  as  regiões  brasileiras. 

* 

U nica  empresa  credenciada 
individualmente  (sem  consórcio)  pela  Cenal 
para  fornecer  as  destilarias  financiadas  pelo 
Banco  Mundial  no  Brasil,  a Zanini  tem 
condições  de  oferecer  pacotes  realmente 
econômicos  e funcionais  aos  seus 
clientes.  São  projetos  flexíveis, 
desenvolvidos  para  atender  às 
conveniências  e necessidades  do 
comprador.  Não  há  intermediários. 

O gerenciamento  é centralizado. 

A fabricação,  concentrada 
nas  empresas  do  grupo,  tem 
evidentes  ganhos  de  escala.  E o 
desempenho  dos  equipamentos 
Zanini  em  dezenas  de  usinas 
e destilarias  é a maior 
garantia  de  eficiência. 

E natural.  Quem  projeta, 
fabrica,  monta  e dá 
assistência  técnica  sabe 
muito  mais  das  coisas  do 
que  quem  faz  apenas 
uma  coisa. 

Empresas  controladas 

AKZ  Turbinas,  Etelco,  Meppam,  - 

Renk-Zanini,  Sermatec,  ZEPED,  ZACI,  ZINC. 

Empresas  vinculadas  Agropecuária 
Lagoa  da  Serra, 

Cia  Açucareira  Vale  do  Rosário,  Cia  Agrícola 

Sertãozinho,  Destilaria  Brasilândia,  Destilaria  MB,  Destilaria 

Moema,  Nova  Aliança  Agrícola  e Comercial, 

Refrescos  Ipiranga,  SEV  Açúcar  e Álcool,  Usina  Santa  Elisa. 


Zanini  SA  Equipamento»  Panado» 

Via  Armando  de  Salles  Oliveira  km  4 
14160  Sertãozinho  SP  Brasil 

Tei (016)  642  31 11 
Telex  (016)  6315  ZANI  BR 


Entomologia 


Determinação  da 

patogenicidade 

do  Metarhizium 

anisopliae 

(metsch.)  sorok., 

sobre  ovos  de 

Diatraea 

saccharalis 

(fabr.)  de 

diferentes 

idades 

Luiz  Carlos  de  ALMEIDA 
Sérgio  Batista  ALVES 
Paulo  Sérgio  M.  BOTELHO 
Niiton  DEGASPARi 
Jane  Borges  PINHEIRO 

A presente  pesquisa  tem  por 
objetivo  determinar  a patogenicidade 
do  Metarhizium  anisopliae  isolado 
SPL,  sobre  ovos  de  Diatraea 
saccharalis,  quando  inoculados 
com  uma  única  dose  do  ingrediente 
ativo  para  dois  produtos:  técnico 
e formulado. 

As  quantidades  de  esporos  do 
fungo  foram  semelhantes  para  os 
dois  tratamentos  e apresentaram  uma 
alta  patogenicidade  sobre  ovos  da 
broca  da  cana  e essa  patogenicidade 
estendeu-se  também  às  lagartas 
recém-eclodidas. 

Através  dos  resultados  obtidos, 
concluiu-se  que  50%  dos  ovos 
podem  ser  colonizados  pelo  fungo 
com  3,72  dias  de  idade  para  o 
produto  técnico  e 3,48  dias  para  o 
produto  formulado,  e que  os  ovos 
com  idade  de  um  a três  dias 
apresentaram  taxa  de  mortalidade 
variando  de  100  a 79%,  para  os 
dois  produtos. 


LUIZ  CARLOS  DE  ALMEIDA,  PAULO  SÉRGIO 
M.  BOTELHO,  NILTON  DEGASPARI.  são 
Eng.°s  Agr.°s,  Seção  de  Entomologia  da 
Coordenadoria  Regional  Sul  do 
IAA/PLANALSUCAR. 

SÉRGIO  BATISTA  ALVES,  é Prof.,  Dr.  do 
Depto.  de  Entomologia  da  ESALQ/USP. 

IANE  BORGES  PINHEIROS,  é Bióloga,  da 
Seção  de  Entomologia  da  Coordenadoria 
Regional  Sul  do  IAA/PLANALSUCAR. 


O controle  microbiano  das  cigarri- 
nhas  das  folhas  no  Nordeste  do  Bra- 
sil com  Metarhizium  anisopliae  tem 
apresentado  bons  resultados.  Porém, 
uma  das  formas  importantes  para  au- 
mentar sua  eficiência  tem  sido  a sele- 
ção de  raças  mais  patogênicas  do 
fungo,  isoladas  a partir  de  material 
proveniente  da  região,  associado  ao 
estabelecimento  de  formulações  e do- 
sagens adequadas. 

O M.  anisopliae  também  vem  sen- 
do usado  em  alguns  estados  brasilei- 
ros, para  o controle  de  cigarrinhas 
das  pastagens  dos  gêneros  Deois  e 
Zulia,  apresentando  resultados  bas- 
tante controvertidos,  provavelmente 
por  não  se  considerar  detalhes  como 
os  abordados  acima. 

Assim,  Pacheco  & Bernardes(5),  tes- 
tando três  dosagens  de  M.  anisopliae 
contra  Z.  entreriana  no  Espírito  San- 
to, não  obtiveram  resultados  positi- 
vos, pela  falta  de  umidade  na  época 
de  aplicação  do  fungo.  Silva  & Maga- 
lhães^, trabalhando  com  dois  isolados 
de  M.  anisopliae  nas  dosagens  de 
1.000,  500  e 250  g de  massa  fúngica/ 
ha,  na  formulação  pó  seco,  para  o 
controle  de  D.  incompleta,  não  obti- 
veram resultados  satisfatórios  de  con- 
trole, porém  sequer  informaram  no 
trabalho  a quantidade  de  esporos 
existentes  nas  diversas  doses  empre- 
gadas. 

Por  outro  lado,  Veiga(7)  obteve  ex- 
celentes resultados  no  controle  de 
Aeneolamia  selecta  em  Pernambuco, 
atingindo  níveis  de  65  a 96%  de  efi- 
ciência. 

Ventura  & Matioli®  relataram  uma 
epizootia  de  M.  anisopliae  em  condi- 
ções naturais,  sobre  os  gêneros  Zulia  e 
Deois  no  Estado  do  Espírito  Santo. 

Em  São  Paulo,  Macedo  et  alii(3),  em 
trabalho  de  campo,  comprovaram  a 
eficiência  do  M.  anisopliae  no  contro- 
le da  cigarrinha  da  raiz,  M.  fimbrio- 
lata. 

Segundo  informações  pessoais  de 
S.B.  Alves,  aplicando-se  100  g de  es- 
poros de  M.  anisopliae  isolado  SPL 
por  hectare,  apresentando  6 x 109  espo- 
ros/grama, obteve-se  um  controle  de 
60%  de  adultos  de  D.  flavopicta. 

Para  a broca  da  cana-de-açúcar, 
Diatraea  saccharalis,  Almeida  et  alii(2) 
determinaram  dosagens  para  o contro- 
le de  larvas  e verificaram  também  a 


patogenicidade  do  fungo  para  crisáli- 
das da  praga.  Posteriormente,  Almeida 
et  alii(I)  estabeleceram  dosagens  para 
o controle  de  ovos  da  broca,  concluin- 
do que  doses  da  ordem  de  106  esporos 
por  postura  apresentam  aproximada- 
mente 100%  de  eficiência  e que  a 
ação  do  fungo  estende-se  também  às 
larvas  eclodidas  de  ovos  tratados. 

Devido  aos  resultados  obtidos  por 
Almeida  et  alii(,),  com  relação  a dosa- 
gens de  M.  anisopliae  sobre  ovos  de 
D.  saccharalis,  a presente  pesquisa 
tem  por  objetivo  testar  o efeito  desse 
fungo,  isolado  SPL,  sobre  ovos  dessa 
praga,  com  diferentes  idades,  utilizan- 
do-se produto  técnico  e formulado 
numa  única  dosagem. 


Materiais  e Métodos 


O trabalho  desenvolveu-se  no  labo- 
ratório da  Seção  de  Entomologia  do 
IAA/PLANALSUCAR,  Araras-SP,  on- 
de foram  também  obtidas  as  posturas 
da  broca  da  cana-de-açúcar,  D.  sac- 
charalis. 

O fungo  entomopatógeno  M.  ani- 
sopilae  isolado  SPL  utilizado  foi  ob- 
tido em  dois  laboratórios.  O primeiro, 
identificado  no  experimento  como  pro- 
duto técnico,  proveio  da  Seção  de  Pa- 
tologia de  Insetos  da  ESALQ/USP,  e 
o segundo,  identificado  como  produto 
formulado,  originou-se  do  laboratório 
LABORMAX,  cujo  nome  comercial  é 
BIOMAX  20%. 

Foram  recortados  papéis  contendo 
30  posturas  da  broca  da  cana,  sem  de- 
sinfecção, com  1 cm2  de  área,  e após 
a contagem  dos  ovos,  estes  foram  colo- 
cados individualmente  em  caixas  plás- 
ticas forradas  com  papel  filtro  e algo- 
dão umedecidos  com  água  destilada. 

Essa  atividade  foi  repetida  durante 
quatro  dias  consecutivos,  totalizando 
120  posturas,  com  idade  variando  de 
um  a quatro  dias  (4  lotes  de  30  postu- 
ras). Cada  lote  foi  subdividido  em  três 
tratamentos  com  10  posturas  cada  e 
catalogados  como:  testemunha,  T-l 
(produto  técnico)  e T-2  (produto  for- 
mulado). 

Os  ovos  foram  mantidos  em  câmara 
climatizada  FANEM,  modelo  095-E, 
com  temperatura  de  27°C  e fotoperío- 
do  de  12  horas  de  luz,  alternadas  com 
12  horas  de  escuro. 
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u produto  técnico  foi  uniformizado 
em  peneira  Tyler-USS,  com  malha  de 
0,210  mm,  sendo  posteriormente  pesa- 
dos 10  mg  de  esporos  para  o trata- 
mento T-l.  Para  o tratamento  T-2 
(produto  formulado)  foram  pesados 
50  mg  de  produto  comercial.  Estes  fo- 
ram transferidos  para  um  balão  volu- 
métrico e o volume  de  50  ml  completa- 
do com  água  destilada  mais  espalhan- 
te,  na  proporção  de  2 gotas/litro, 
apresentando  as  duas  suspensões  a 
mesma  quantidade  de  esporos. 

As  suspensões  foram  agitadas  por  1 5 
minutos,  com  a finalidade  de  indivi- 
dualizar os  esporos  de  M.  anisopliae 
e promover  uma  melhor  homogenei- 
zação do  meio. 

Em  seguida,  procedeu-se  à inocula- 
ção de  todas  as  posturas,  colocando-se 
uma  gota  da  suspensão  para  òs  res- 
pectivos tratamentos.  A testemunha  foi 
inoculada  com  a solução  de  água  des- 
tilada mais  espalhante,  utilizada  no 
preparo  das  suspensões  dos  tratamen- 
tos 1 e 2. 

A quantidade  média  de  esporos 
para  cada  tratamento  foi  determinada 
através  da  contagem  de  10  campos 
com  três  repetições  em  lâmina  de 
NEUBAUER. 


Resultados  e discussão 


Os  resultados  da  viabilidade  dos 
ovos  para  cada  tratamento  e para  as 
posturas  dos  diversos  dias  são  apresen- 
tados nas  Tabelas  I,  II,  III  e IV. 

As  quantidades  médias  de  esporos 
determinados  em  lâmina  de  NEU- 
BAUER são  apresentadas  na  Tabela  V, 
onde  se  nota  uma  grande  aproximação 
entre  o número  de  esporos  dos  trata- 
mentos 1 e 2,  conforme  o desejado,  ou 
seja,  da  ordem  de  5 x 105. 

Pela  Tabela  I,  observa-se  que  os 


ovos  da  broca,  quando  inoculados  com 
quatro  dias  de  idade,  apresentaram  um 
escape  relativamente  elevado  à coloni- 
zação do  M.  anisopliae. 

Tal  fato  ocorreu  pela  eclosão  rápida 
das  larvas  da  broca  nos  dias  subse- 
qüentes  à inoculação,  possivelmente 
não  dando  tempo  hábil  para  que  o 
fungo  colonizasse  as  posturas  da  bro- 
ca. Entretanto,  as  lagartas  provenien- 
tes dessas  posturas  foram  mortas  pelo 
fungo. 

O número  de  lagartas  eclodidas  foi 
maior  no  tratamento  com  o produto 
formulado,  demonstrando  uma  eficiên- 


As  observações  das  larvas  eclodidas 
para  determinação  da  viabilidade  dos 
ovos  foi  feita  oito  dias  após  a obtenção 
das  posturas. 

Os  resultados  de  viabilidade  dos 
ovos  para  cada  tratamento  e para  as 
posturas  dos  diversos  dias  foram  corri- 
gidos pela  fórmula  de  Schneider  e 
Orelli  modificada,  citada  em  Nakano 
et  alli(4),  onde: 


Em  tubos  com  dieta,  as  lagartas  de 
Diatraea  spp.  se  desenvolvem  em 
laboratório  para  servirem  de 
hospedeiro  do  parasito. 


% viab.  de  = 100  - 


ovos 


% viab.  de 
ovos  da 
testemunha 


% viab.  de 
ovos  do 
tratamento 


% viab.  de  ovos  da  test. 


X 100 
v> 
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Se  a sua  empresa  está  c 
para  o Laboratório  d 


COMPRE 


ACATEC 


uma 


Quem  escolhe  precipitadamente  os  equipamentos 
para  o Laboratório  do  PCTS  acaba,  quase 
sempre,  pagando  muito  caro  por  isso. 

Defeitos  técnicos  e erros  sistemáticos  em 
balanças,  refratômetros  e sacarímetros  de 
desempenho  duvidoso  podem  causar 
prejuízos  de  milhões  de  cruzeiros. 

A ACATEC  é a empresa  brasileira  de  maior 
experiência  no  fornecimento  e instalação  de 
equipamentos  de  avaliação  de  teores  de 
sacarose  para  Usinas  e Destilarias  em  todo  o território 
nacional.  Por  isso,  ela  pode  garantir  uma 
operação  da  mais  alta  confiabilidade  e da  mais  absoluta  precisão, 

Técnica  Integral  - que  nenhuma  outra  empresa  do  mercado  pode  dar  ao 
Na  hora  de  comprar,  escolha  certo  e confirme:  Experiência  e Garantia  Direta  do 
ACATEC  pode  lhe  dar.  E essas  são  as  grandes  diferenças  que  valem  a sua  tranquilidade  < 
certeza  de  que  os  lucros  de  sua  empresa  estão  garantidos! 


Pagamento  de  cana  é operação  de  milhões.  Por  que  arrii 


prando  equipamentos 
agamento  de  Cana 

E QUEM  FABRICA 

(e  de  quem  tem  mais  experiência) 


SACARÍMETRO  AUTOMÁTICO 


IICADE 

Bjf: 

i única  Balança  nacional 
irojetada  e construída 
Bspecificamente  para 
arar  nos 
atórios 
( PCTS. 
rotalmente 
iune  a 

3S( 

do, 
cilho, 
itc.  Extre- 
amente 


ssoluçâo  de  0,1g. 


Gabinete  compacto.  Opera  automaticamente,  sem  nenhuma  participação  do  operador,  a não  ser  a 
colocação  da  amostra.  É o único  Sacarímetro  nacional  que  efetua  leitura  continuada,  sem  necessidade  de 
"congelamento",  garantindo  resultados  reais  do  valor  de  "PQL".  Circuitos  eletrônicos  "estado  sólido"  e 
Analisador  Rotativo  de  baixo  consumo,  que  evita  o aquecimento  do  aparelho. 


Vrvw 


Á 


mm 


REFRATÔMETRO 

AUTOMÁTICO 

Funciona 
independente  de 
ajustes  de  campo 
como  aparelhos 
comuns. 

O simples  pingar 
de  uma  gota  da 
solução  sobre  o 
prisma  revela  no 
mostrador  o valor 
de  «BRIX. 

Circuito  controlado 
por 

microprocessador 
que  o calibra 
automaticamente 
e compensa 
variações  de 
temperatura.  ✓ 


Solicite  uma  apresentação 
detalhada  de  toda  a Linha 
A CA  TEC  para  qualquer  ponto 
do  território  nacional. 
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Figura  1.  Percentagem  de  viabilidade  e mortalidade  de  ovos  de  Diatraea 
saccharaUs,  de  diferentes  idades,  submetidos  à inoculação  de  Metarhizium 
anisopliae,  para  os  tratamentos  T-1  e T-2,  na  mesma  dosagem. 


cia  ligeiramente  maior  do  produto 
técnico. 

O fato  de  alguns  ovos  escaparem  à 
ação  do  fungo  pode  ser  explicado  pela 
possível  variação  do  número  de  espo- 
ros por  ovo.  Provavelmente,  em  alguns 
casos,  esse  número  foi  insuficiente 
para  colonizá-lo  a tempo  de  impedir  a 
eclosão  da  lagarta. 


melhantes  aos  obtidos  por  Almeida  et 
alii(1),  em  experimento  análogo. 

Os  dados  de  viabilidade  de  ovos, 
corrigidos  em  relação  à testemunha, 
quando  plotados  em  função  da  idade 
dos  ovos,  em  dias,  para  os  tratamentos 
1 e 2,  são  apresentados  na  Figura  1, 
onde  se  observa  uma  semelhança  na 


ação  dos  produtos  técnico  e formulado. 

Através  das  curvas  obtidas  para  ca- 
da tratamento,  foi  possível  também 
estimar  a idade  máxima  dos  ovos  para 
uma  mortalidade  de  50%,  sendo  de 
3,72  dias  para  o produto  técnico  e de 
3,48  dias  para  o produto  formulado. 

Ovos  com  idade  de  um  a três  dias 
apresentaram  taxa  de  mortalidade  va- 
riando de  100  a 79%  para  os  dois 
produtos. 

A eficiência  de  controle  do  M.  ani- 
sopliae sobre  os  ovos  de  D.  saccha- 
ralis  com  diversas  idades,  mostrou-se 
excelente,  sendo  que  esta  estendeu-se 
às  lagartas  recém-eclodidas,  quando 
aparentemente  os  ovos  haviam  esca- 
pado à ação  do  fungo. 


Conclusões 


Praticamente  não  houve  diferença 
entre  o produto  técnico  e o formula- 
do, para  o controle  de  ovos  da  D. 
saccharaUs,  com  diferentes  dias  de 
idade. 

A ação  do  fungo  estendeu-se  tam- 
bém às  lagartas  recém-eclodidas,  quan- 
do aparentemente  os  ovos  haviam  es- 
capado à ação  do  M.  anisopliae. 


Summary 


This  assay  aimed  at  determining  the 
pathogenicity  of  Metarhizium  aniso- 


Na  Tabela  II  verifica-se  uma  acen- 
tuada redução  da  viabilidade  dos  ovos 
inoculados  com  três  dias  de  idade, 
possivelmente  pelo  aumento  no  tempo 
de  contato  para  a colonização  do 
fungo. 

Nas  Tabelas  III  e IV  observa-se  um 
controle  eficiente  para  os  dois  trata- 
mentos, sendo  que  para  o tratamento  1 
a mortalidade  dos  ovos  inoculados 
com  um  e dois  dias  de  idade  foi  de 
100%.  Para  o tratamento  2,  a percen- 
tagem de  mortalidade  dos  ovos  foi  tam- 
bém bastante  elevada,  entretanto,  en- 
tre as  10  repetições  ocorreu,  para  am- 
bos os  casos,  a eclosão  de  larvas  em 
apenas  uma  postura,  possivelmente  de- 
vido a um  escape  no  momento  da 
inoculação  dos  ovos  com  o fungo. 

Esses  resultados  para  posturas  ino- 
culadas com  um  dia  de  idade  são  se- 


Tabela I : Viabilidade  observada  quatro  dias  após  a inoculação  de 
Metarhizium  anisopliae  em  ovos  de  Diatraea  saccharaUs, 
com  quatro  dias  de  idade. 


Tratamentos 

Rep. 

Testemunha 

T - 1 

T - 2 

Total 

Ovos 

Viáveis 

Total 

Ovos 

Viáveis 

Total 

Ovos 

Viáveis 

7 

35 

35 

35 

35 

33 

28 

2 

26 

25 

42 

18 

43 

39 

3 

30 

30 

38 

29 

28 

28 

4 

31 

30 

64 

44 

41 

36 

5 

35 

35 

35 

22 

38 

38 

6 

25 

25 

48 

44 

39 

34 

7 

33 

32 

47 

12 

36 

36 

8 

29 

29 

38 

32 

39 

39 

9 

31 

30 

46 

28 

41 

38 

10 

26 

21 

39 

26 

39 

38 

Total 

301 

292 

432 

290 

377 

354 

Viabilidade 

97.01 

67.13 

93.89 

Viabilidade 

corrigida * 

100.00 

69.20 

96.78 

*Schneider  e Orelli. 
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Lagarta  da  broca  comum  da  cana-de-açúcar  (Diatraea  saccharalis.).  sendo 
parasitada  por  adulto  de  Apanteles  f/avipes,  seu  inimigo  natural. 


Tabela  II.  Viabilidade  observada  cinco  dias  após  a Inoculação  de 
Metarhizium  anisopliae  em  ovos  de  Diatraea  saccharalis, 
com  três  dias  de  idade. 


Tratamentos 

Testemunha 

T -1 

T -2 

Rep. 

Ovos 

Ovos 

Ovos 

Total  Eclodidos 

Total  Eclodidos 

Total  Eclodidos 

1 

40 

39 

2 

33 

33 

3 

34 

32 

4 

40 

40  . 

5 

44 

38 

6 

24 

22 

7 

23 

23 

8 

29 

29 

9 

26 

9 

10 

30 

29 

Total 

323 

294 

Viabilidade 

91.02 

Viabilidade 
corrigida * 

100.00 

46 

1 

30 

2 

42 

0 

32 

5 

51 

2 

30 

4 

45 

0 

44 

13 

44 

5 

33 

0 

39 

1 

31 

0 

44 

26 

29 

2 

40 

0 

38 

1 

44 

31 

43 

38 

54 

0 

33 

0 

449 

66 

343 

65 

14.70 

18.95 

16.15 

20.82 

*Schneider  e Orel/i. 
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pliae,  isolate  SPL,  on  Diatraea  saccha- 
ralis  eggs,  when  inoculated  with  a 
single  dose  of  the  active  ingredient  for 
two  products:  technical  and  formu- 
lated. 

The  spore  amounts  were  similar  for 
the  two  treatments  and  presented  a 
hight  levei  of  pathogenicity  on  eggs 
of  the  sugarcane  borer,  which  was  also 
extensive  to  newly  hatched  larvae. 

The  achieved  results  allowed  the 
conclusion  that  50%  of  the  eggs  may 
be  colonized  by  the  fungus  with  3.72 
days  of  age  for  the  technical  product 
and  3.48  days  of  age  the  formulated 
product  and  also  that  eggs  with  1-3 
days  of  age  presentend  a mortality 
range  varying  from  100  to  79%  for 
both  products. 
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Tabela  llh 

Viabilidade  observada  seis  dias  após  a inoculação  de 
Metarhizium  anisopliae  em  ovos  de  Diatraea  saccharalis, 
com  dois  dias  de  idade. 

Tratamentos 

Rep. 

Testemunha 

T - 1 

T - 2 

Ovos 

Total  Viáveis 

Total 

Ovos 

Viáveis 

Total 

Ovos 

Viáveis 

7 

29 

18 

45 

0 

32 

0 

2 

28 

26 

51 

0 

39 

0 

3 

29 

28 

35 

0 

43 

0 

4 

32 

30 

60 

0 

42 

0 

5 

29 

29 

48 

0 

37 

0 

6 

26 

25 

46 

0 

43 

0 

7 

32 

31 

32 

0 

42 

0 

8 

27 

24 

33 

0 

37 

0 

9 

29 

28 

45 

0 

33 

12 

10 

32 

31 

71 

0 

42 

0 

Total 

293 

270 

466 

0 

390 

12 

Viabilidade 

92.15 

0.00 

3.07 

Viabilidade 

corrigida * 

100.00 

0.00 

3.33 

*Schneider  e Orelli. 


Tabela  IV. 

Viabilidade  observada  sete  dias  após  a inoculação  de 
Metarhizium  anisopliae  em  ovos  de  Diatraea  saccharalis, 
com  um  dia  de  idade. 

Tratamentos 

Rep. 

Téstemunha 

T -1 

T -2 

Total 

Ovos 

Viáveis 

Total 

Ovos 

Viáveis 

Total 

Ovos 

Viáveis 

7 

22 

22 

45 

0 

34 

0 

2 

26 

25 

41 

0 

29 

0 

3 

24 

14 

38 

0 

35 

0 

4 

22 

20 

41 

0 

27 

0 

5 

27 

27 

46 

0 

34 

7 

6 

26 

25 

36 

0 

28 

0 

7 

24 

22 

45 

0 

. 33 

0 

8 

26 

26 

31 

0 

27 

0 

9 

26 

18 

40 

0 

29 

0 

10 

30 

29 

36 

0 

34 

0 

Total 

253 

228 

399 

0 

310 

7 

Viabilidade 

90.12 

0.00 

2.25 

Viabilidade 

corrigida* 

100.00 

0.00 

2.49 

*Schneider  e Orelli. 

Tabela  V.  Dosagem  e contagem  de  esporos  do  fungo  Metarhizium 
anisopliae  em  lâmina  de  NEUBAUER,  para  os  dois 
tratamentos. 


Tratamentos 

Variáveis 

T - 1 

T - 2 

Massa 

10  mg 

50  mg 

Massa  de  esporos 

10  mg 

10  mg 

Esporos  esperados* /ml 

1.2  x 10i 

1.2  x 10i 

Campo  NEUBAUER 

N x 4 x 101 2 3 4 5  6 

N x 4 x 7 O6 * 

N.  o esporos/ 30  campos 

94 

81 

Total  esporosf ml 

1.25  x 10i 

1.08  x 10i 

N.  o esporos  /gota 

6.25  x 10 s 

5.4  x 10 6 

*1  g - 6 x 1 010  esporos. 
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(Homoptera:  Cercopidae)  no  Estado  de  Lagarta  de  Diatraea  saccharalis  morta 
Pernambuco.  Boletim  do  Grupo  de  pelo  Apante/es  flavipes  e casulos  (massa) 
Pesquisadores  de  Controle  Biológico,  do  parasito. 

Brasília,  (l):3-4,  1979. 

8 . VENTURA,  J.A.  & MATIOLI,  J.C.  — 

Ocorrência  de  epizootias  causadas  por 
Metarhizium  anisopliae  (Metsch.)  Sorok. 

Ecossistema,  Espírito  Santo  do  Pinhal, 

5(1)  :92-5,  1980. 
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Entomologia 


Efeito  “in  vitro” 
do  Metarhizium 
anisopliae 
(metsch.)  sorok., 
sobre  ovos  da 
broca  da  cana, 
Diatraea 
saccharalis 
(fabr.) 


Luiz  Carlos  de  ALMEIDA 
Paulo  Sérgio  M.  BOTELHO 
Sérgio  Batista  AL  VES 
Niiton  DEGASPARi 
José  Ribeiro  de  ARAÚJO 

O objetivo  deste  trabalho  é 
determinar  doses  de  esporos  viáveis 
de  Metarhizium  anisopliae  para  o 
controle  de  ovos  da  broca  da 
cana,  Diatraea  saccharalis,  em 
condições  de  laboratório. 

Foram  utilizadas  quatro  dosagens 
de  esporos  do  fungo,  aplicadas  nas 
posturas  por  imersão  e por  gota. 
Analisando  a viabilidade  dos  ovos, 
sete  dias  após  a inoculação, 
determinou-se  que  doses  da  ordem 
de  106  esporos  por  postura, 
apresentaram  aproximadamente 
100%  de  eficiência  e que  esta  é 
a dosagem  máxima  para  que 
ainda  haja  incrementos  no  controle. 
A ação  do  fungo  também 
estendeu-se  às  lagartas  eclodidas, 
provenientes  de  ovos  tratados  com 
esporos  do  fungo. 


LUIZ  CARLOS  DE  ALMEIRA,  PAULO  SÉRGIO 
M.  BOTELHO  e NILTOh  DEGASPARI  são 
Eng.°s.  Agr.°s.,  da  Seção  de  Entomologia  da 
Coordenadoria  Regional  Sul  do 
IAA/PLANALSUCAR. 

SÉRGIO  BATISTA  ALVES,  Prol,  Dr.,  do 
Depto.  de  Entomologia  da  ESALQ/USP. 

JOSÉ  RIBEIRO  DE  ARAÚJO  é Biólogo  da  Seção 
de  Entomologia  da  Coordenadoria  Regional  Sul 
do  IAA/PLANALSUCAR. 


O fungo  Metarhizium  anisopliae 
vem  sendo  utilizado  para  o controle 
de  cigarrinhas  da  cana-de-açúcar  no 
Nordeste  e cigarrinhas  das  pastagens 
no  Sul  do  Brasil.  Segundo  Mar- 
ques(5),  a área  total  de  cana  tratada 
por  esse  fungo,  em  1980,  pelo  IAA/ 
PLANALSUCAR,  abrangendo  os  esta- 
dos de  Alagoas,  Pernambuco,  Paraíba 
e Rio  Grande  do  Norte,  foi  de 
101.105  hectares,  conseguindo-se  bons 
resultados  de  mortalidade  de  ninfas  e 
adultos  de  Mahanarva  posticata,  e 
constituindo  esse  o principal  método 
de  controle  para  a região. 

Conforme  Degaspari  et  alii(3),  uma 
das  principais  pragas  da  cana  no  Sul 
do  País  é a Diatraea  saccharalis,  que 
tem  como  inimigos  naturais  a vespi- 
nha  Apanteles  flavipes  e as  moscas 
Metagonistylum  minense  e Parathere- 
sia  claripalpis. 

Muitos  trabalhos  têm  sido  realiza- 
dos na  tentativa  de  contribuir  para  o 
controle  dessa  praga. 

A respeito  da  fase  de  ovos,  Degas- 
pari et  alii(4),  estudando  em  condições 
de  campo  a atuação  dos  predadores 
em  ovos  de  D.  saccharalis,  determi- 
naram que  o controle  natural  dessa 
praga,  nessa  fase,  está  por  volta  de 
70  a 80%. 

Almeida  & Alves(1),  realizando  bio- 
testes,  caracterizaram  o M.  anisopliae 
como  um  eficiente  controlador  bioló- 
gico de  lagartas  da  D.  saccharalis, 
sugerindo  o seu  uso  em  programas  de 
controle  biológico. 

Posteriormente,  Almeida  et  alii(2), 
estudando  o efeito  de  diversas  dosa- 
gens de  M.  anisopliae  isolado  SPL, 
em  larvas  de  D.  saccharalis,  obtive- 
ram excelentes  resultados  de  controle 
da  praga,  sendo  que  a patogenicidade 
do  fungo  estendeu-se  também  para  as 
crisálidas  provenientes  de  larvas  ino- 
culadas. 

Q presente  trabalho  tem  por  obje- 
tivo determinar  a patogenicidade  do 
fungo  M.  anisopliae  sobre  ovos  de  D. 
saccharalis,  em  condições  de  laborató- 
rio, na  expectativa  de  se  avaliar  as 
possibilidades  de  utilização  do  pató- 
geno  para  incrementar  o controle  bio- 
lógico dessa  praga. 


Materiais  e Métodos 


A presente  pesquisa  desenvolveu-se 


no  laboratório  de  Entomologia  do 
IAA/PLANALSUCAR,  Araras-SP,  on- 
de obtiveram-se  as  posturas  da  broca 
da  cana  D.  saccharalis.  O fungo  en- 
tomopatógeno  utilizado,  M.  anisopliae 
isolado  SPL,  foi  obtido  no  laborató- 
rio de  Patologia  de  Insetos  da 
ESALQ/USP,  Piracicaba  — SP. 

As  posturas  do  dia,  realizadas  em 
papel  sulfite,  foram  recortadas  indivi- 
dualmente com  1 cm2  de  área  e após 
a contagem  dos  ovos  estes  foram 
acondicionados  em  caixas  plásticas 
forradas  com  papel  filtro  e algodão 
umedecido  com  água  destilada. 

Para  separação  dos  esporos  do  fun- 
go, foi  utilizada  uma  peneira  Tyler- 
USS  com  malha  de  0,210  mm.  Poste- 
riormente, para  o preparo  da  suspen- 
são, colocou-se  um  peso  conhecido  de 
esporos  em  um  balão  volumétrico  de 
50  ml,  completando-se  o volume  com 
água  destilada  e espalhante,  na  pro- 
porção de  duas  gotas  por  litro. 

No  trabalho  foram  desenvolvidos 
três  experimentos.  No  experimento  1, 
a inoculação  foi  feita  por  imersão,  e 
nos  experimentos  2 e 3,  por  gota,  co- 
locada sobre  a postura.  As  testemu- 
nhas foram  inoculadas  com  água  des- 
tilada mais  espalhante,  na  mesma  pro- 
porção indicada  no  preparo  das  sus- 
pensões. 

Nos  experimentos  1 e 2 partiu-se 
de  duas  suspensões  de  esporos  de  con- 
centrações aproximadas  de  6 x 107 
esporos/ml.  A primeira  dosagem  foi 
empregada  nos  tratamento  T-l  (imer- 
são) e T-3  (gota)  e a segunda,  nos 
tratamentos  T-2  (imersão)  e T-4 
(gota). 

No  experimento  3 empregou-se  a 
dosagem  5,2  x 106  esporos/ml  no 
tratamento  T-5  e a dosagem  2,6  x 105 
esporos/ml  no  tratamento  T-6.  Obje- 
tivando o emprego  de  uma  medida 
mais  prática,  essas  dosagens  foram 
transformadas  em  número  de  esporos 
por  postura  e os  respectivos  tratamen- 
tos, com  suas  concentrações  corres- 
pondentes, acham-se  na  Tabela  I. 

Foram  utilizados  dois  tipos  de  pos- 
turas: desinfetadas,  segundo  metodo- 
logia utilizada  pelo  IAA/PLANAL- 
SUCAR  — conforme  Degaspari  et 
alii(3)  — , e sem  desinfecção.  O nú- 
mero de  posturas  variou  para  cada  ex- 
perimento, sendo  15  (uma  por  caixa) 
para  o experimento  1,  20  (quatro  por 
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Tabela  I.  Distribuição  dos  diversos  tratamentos  de  inoculação  do  Metarhizium  anisopliae  em  ovos  de 
Diatraea  saccharalis,  nos  rêspectivos  experimentos. 


Experimento 

Exp-1 

Variáveis 

Exp-2 

Exp-3 

*com 

sem 

*com 

sem 

sem 

Posturas 

desinfecção 

desinfecção 

desinfecção 

desinfecção 

desinfecção 

Tratamento 

T- 1 T-2 

T-1  T-2 

T-3  T-4 

T-3  T-4 

T-5  T-6 

Esporos  /postura 

2.6  x 10 5 1.5  x 10 3 

2.6x10 5 1.5  x 10* 

3.1x10 * 1.0x10* 

3.1x10*  1.0x10* 

2.6x10*  5.2x10 * 

Tipo  de 

inoculação 

imersão 

imersão 

gota 

gota 

gota 

Número 

15 

15 

20 

20 

25 

*La vagem  dos  ovos.  respectivamente  pela  ordem,  em:  formol  (0.2%).  água  destilada  e sulfato 
cúprico  (1.0%).  por  dois  minutos  em  cada  solução. 


Tabela  II.  Dados  de  viabilidade  de  ovos  de  Diatraea  saccharalis,  nos  diversos  tratamentos  do  experimento 
1 , inoculados  por  imersão,  com  Metarhizium  anisopliae. 


Testemunha 

* 

T-1 

T - 2 

Tratamentos 

Ovos 

Ovos 

Ovos 

Postura 


com  sem  com  sem  com  sem 

desinfecção  desinfecção  desinfecção  desinfecção  desinfecção  desinfecção 

total  viáveis  total  viáveis  total  viáveis  total  viáveis  total  viáveis  total  viáveis 


1 

26 

26 

2 

16 

16 

3 

18 

18 

4 

18 

18 

5 

38 

38 

6 

25 

20 

7 

23 

23 

8 

30 

30 

9 

20 

20 

10 

16 

16 

11 

18 

18 

12 

29 

24 

13 

21 

21 

14 

25 

20 

15 

20 

16 

Total 

338 

324 

Viabilidade 

— 

95.86 

31 

30 

21 

12 

14 

27 

27 

19 

10 

13 

43 

43 

27 

20 

16 

17 

17 

22 

21 

21 

15 

15 

18 

15 

28 

16 

16 

16 

14 

12 

25 

24 

28 

27 

21 

15 

15 

21 

18 

14 

44 

17 

15 

12 

16 

25 

25 

33 

23 

27 

20 

20 

20 

14 

26 

26 

26 

23 

7 

17 

17 

17 

25 

22 

26 

16 

10 

26 

21 

24 

21 

21 

22 

12 

22 

358 

323 

336 

248 

297 

— 

90.22 

— 

73.81 

— 

0 

18 

16 

27 

0 

0 

18 

13 

17 

0 

0 

31 

31 

31 

6 

0 

32 

27 

34 

5 

5 

21 

17 

28 

4 

0 

31 

19 

21 

2 

2 

28 

26 

17 

0 

0 

30 

27 

20 

0 

0 

20 

18 

30 

4 

0 

20 

20 

20 

0 

12 

35 

35 

21 

0 

0 

30 

23 

26 

0 

0 

20 

14 

29 

4 

0 

26 

18 

24 

0 

0 

19 

9 

15 

1 

19 

379 

313 

360 

26 

6.40 

— 

82.59 

— 

7.22 

— 86.16  — 


T-2  = 1.5  x 10*  esporos /postura. 


caixa)  para  o experimento  2 e 25 
(uma  por  caixa)  para  o experimen- 
to 3. 

No  terceiro  experimento,  após  a de- 
terminação de  ovos  viáveis,  97  larvas 
vivas  foram  coletadas  e colocadas  em 
tubos  com  dieta  de  “Hensley  & Ham- 
mond”,  modificada  pelo  IAA/PLA- 
NALSUCAR  — conforme  Degaspari 
et  alii(3)  — , para  acompanhamento 
do  desenvolvimento  larval.  O mesmo 
procedimento  se  teve  com  a teste- 
munha. 

A quantidade  média  de  esporos  pa- 
ra cada  tratamento  foi  determinada 
pela  contagem  de  10  campos,  com 


três  repetições,  em  lâmina  de  Neu- 
bauer. 

Após  a inoculação,  as  posturas  fo- 
ram mantidas  em  câmara  Fanem,  mo- 
delo 095E,  com  temperatura  média 
de  27°C  e fotoperíodo  de  12  horas  de 
luz,  alternadas  com  12  horas  de  es- 


Sete  dias  depois,  foi  feita  a conta- 
gem dos  ovos  viáveis,  através  das  la- 
gartas presentes  na  caixa. 

A viabilidade  de  ovos  foi  corrigida 
pela  fórmula  segundo  Schneider  e 
Orelli  modificada,  citada  por  Nakano 
et  alii(6),  onde: 


curo. 


% viab.  de  - 100 
ovos 


( 


% viab.  de  % viab.  de 
ovos  da  — ovos  do 
testemunha  tratamento 

% viab.  de  ovos  da  test. 


) 


X 100 


29 


REV.  BRASIL  AÇUCAREIRO 


Tabela  III.  Viabilidade  de  ovos  de  Diatraea  saccharalis,  inoculados  pór  gota  com  Metarhizium  , 
no  experimento  2. 

anisopliae 

Testemunha 

T- 

3 

T-4 

Tratamentos 

Ovos 

Ovos 

Ovos 

com 

desinfecção 

sem 

desinfecção 

com 

desinfecção 

sem 

desinfecção 

com 

desinfecção 

sem 

desinfecção 

Número 
Caixa  de 

posturas 

total 

viáveis 

total 

viáveis 

total  viáveis 

total 

viáveis 

total 

viáveis 

total 

viáveis 

7 4 

98 

92 

98 

98 

81 

3 

116 

2 

82 

9 

86 

3 

2 4 

93 

93 

111 

110 

87 

9 

83 

0 

104 

0 

99 

0 

3 4 

71 

69 

89 

86 

90 

0 

90 

1 

85 

2 

91 

0 

4 4 

90 

89 

103 

101 

81 

0 

72 

0 

94 

1 

119 

2 

5 4 

73 

72 

74 

69 

91 

1 

67 

0 

98 

4 

91 

1 

Total  20 

425 

415 

475 

464 

430 

13 

428 

3 

463 

16 

486 

6 

Viabilidade 

— 

97.65 

— 

97.68 

— 

3.02 

— 

0.70 

— 

3.45 

— 

1.23 

%ViabiHdade 

Corrigida 

( Schneider  e Orel/i) 

100.00 



100.00 



3.09 



0.72 

3.53 



1.26 

T-3  = 3.1  x 7 O6  esporos  /postura. 

T-4 

= 1,0  x 70s  esporos  /postura-. 

Resultados  e Discussão 


Os  dados  de  viabilidade  corrigida 
dos  ovos  de  D.  saccharalis,  quando 
inoculados  com  M.  anisopliae,  são 
apresentados  nas  tabelas  II,  III  e IV. 

Na  tabela  II  (experimento  1),  pode- 
se  observar  que  o fungo  M.  anisopliae 
inoculado  por  imersão,  apresentou 
um  controle  eficiente  para  as  posturas 
sem  desinfecção,  enquanto  que  para 
as  posturas  desinfetadas  houve  uma 
certa  proteção  contra  a germinação 
dos  esporos,  o que  interferiu  na  colo- 
nização do  fungo.  Esse  fato  observa- 
do, já  era  esperado  pela  eficiência  do 
tratamento  químico  para  desinfecção 
dos  ovos,  utilizado  pelo  IAA/PLA- 
NALSUCAR.  Para  posturas  não  trata- 
das, a viabilidade  corrigida  de  ovos 
dos  tratamentos  1 e 2,  foi  de  7,09% 
e 8,00%,  respectivamente,  ocorrendo 
inclusive  a colonização  do  fungo  em 
lagartinhas  que  eclodiram,  provocan- 
do, como  conseqüência,  sua  morte. 

Para  o experimento  2,  representado 
na  Tabela  III,  verificou-se  que  quan- 
do a quantidade  de  esporos  inocula- 
dos por  gota  aumenta  na  ordem  de 
106,  mesmo  os  ovos  desinfetados  fo- 
ram colonizados  pelo  M.  anisopliae, 
apresentando  viabilidade  baixa  em  to- 
dos os  tratamentos. 

No  experimento  3 (Tabela  IV),  po- 
de-se verificar  que  2,6  x 105  esporos/ 
postura,  quando  inoculados  por  gota, 
apresentaram  um  excelente  nível  de 
controle.  A concentração  de  5,2  x 
IO4  esporos/postura  mostrou-se  menos 
eficiente  no  controle. 


Os  resultados  de  viabilidade  larval  das  lagartas  conseguiram  se  desenvol- 
de  brocas  provenientes  de  posturas  ver,  sendo  as  demais  mortas  pelo  fun- 
que  receberam  cerca  de  5,2  x 104  es-  go.  As  viabilidades  de  ovos  para  os 
poros  estão  apresentados  na  Tabela  tratamentos  1 e 2,  inoculados  por 
V,  mostrando  que  apenas  20,64%  imersão  (Tabela  II),  embora  tenham 


Tabela  IV.  Viabilidade  de  ovos  de  Diatraea  saccharalis,  inoculados 
por  gota  com  Metarhizium  anisopliae  no  experimento  3. 


Tratamentos 

Testemunha 

T-5 

T-6 

Ovos 

Ovos 

Ovos 

Postura* 

Total 

viáveis 

Total 

viáveis 

Total 

Viáveis 

7 

32 

32 

27 

0 

21 

14 

2 

29 

29 

27 

0 

33 

77 

3 

30 

30 

31 

3 

24 

6 

4 

22 

22 

26 

0 

30 

O 

5 

33 

32 

33 

0 

22 

0 

6 

30 

30 

24 

0 

22 

5 

7 

45 

36 

36 

0 

24 

2 

8 

26 

25 

24 

0 

25 

12 

9 

35 

35 

21 

0 

27 

0 

10 

40 

39 

21 

0 

26 

14 

77 

22 

22 

22 

0 

22 

0 

12 

32 

30 

37 

7 . 

42 

7 

13 

22 

17 

23 

0 

44 

21 

14 

27 

27 

25 

0 

38 

21 

15 

37 

35 

19 

0 

23 

7 

16 

23 

23 

22 

0 

25 

2 

17 

22 

22 

28 

0 

40 

21 

18 

35 

35 

36 

1 

21 

9 

19 

23 

23 

31 

0 

27 

8 

20 

35 

35 

35 

0 

31 

2 

21 

23 

23 

29 

0 

28 

3 

22 

29 

29 

27 

0 

21 

2 

23 

44 

44 

25 

2 

34 

12 

24 

44 

44 

40 

3 

22 

15 

25 

40 

40 

23 

0 

23 

0 

Total 

780 

759 

692 

16 

705 

194 

Viabilidade 

— 

97.31 

— 

2.31 

— 

27.52 

%ViabUidade 

corrigida 

{Schneider  e Orelli) 



100.00 

. 

2.37 

. 

28.28 

*Sem  desinfecção. 

T-5  = 
T-6  = 

2.6  x 10 5 esporos  /postura. 
5.2  x 10*  esporos /postura. 
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das  pela  testemunha,  em  função  da 
quantidade  de  esporos  por  postura, 
estão  representadas  na  Figura  1,  que 
mostra  uma  curva  pela  qual  pode-se 
supor  que  a dosagem  da  ordem  de 
106  esporos  de  M.  anisopliae  por  pos- 
tura é a quantidade  máxima  para  que 
ainda  haja  um  incremento  no  contro- 
le de  ovos  da  D.  saccharalis. 


Conclusão 


Nas  condições  em  que  foi  conduzi- 
do o experimento,  o fungo  M.  aniso- 
pliae apresentou-se  como  um  eficiente 
controlador  de  ovos  da  broca  da 
cana-de-açúcar,  D.  saccharalis,  princi- 
palmente quando  se  trabalhou  com 
ovos  não  desinfetados. 


Summary 


The  target  of  this  experiment  was 
to  determine  concentrations  of  viable 
spores  of  Metarhizium  anisopliae  for 
the  control  of  the  eggs  of  the  sugar- 
cane  borer,  Diatraea  saccharalis,  un- 
der  laboratory  conditions. 

Four  concentrations  of  spores  of  the 
fungus  were  used,  aplied  on  the  egg 
massas  by  means  of  immersion  of  by 
drop. 


Tabela  V.  Desenvolvimento  larval  de  Diatraea  saccharalis,  proveniente  de  ovos  inoculados  com 
Metarhizium  anisopliae  nos  respectivos  tratamentos. 


Testemunha  T - 6 


Posturas* 

N.°  lagartas 
utilizadas 

Lagartas  que  se 
desenvolveram 

Posturas* 

N.°  lagartas 
utilizadas 

Lagartas  que  se 
desenvolveram 

1 

10 

10 

1 

10 

0 

2 

10 

8 

2 

8 

4 

3 

10 

10 

3 

4 

3 

6 

10 

10 

6 

3 

1 

8 

10 

10 

8 

9 

0 

19 

7 

5 

10 

7 

2 

21 

10 

10 

12 

3 

0 

22 

10 

10 

13 

10 

1 

23 

10 

10 

15 

6 

0 

25 

10 

9 

17 

8 

0 

18 

3 

0 

19 

8 

5 

21 

3 

1 

23 

5 

1 

24 

10 

1 

Total  97 

92 

97 

19 

Viabilidade  — 

94,84 

— 

19.58 

% Viabilidade 
corrigida 

( Schneider  e Orelli) 

100,00 

20.64 

*Os  números  das  posturas  correspondem  aos  originais  dos  respectivos  tratamentos. 
T-6  = 5,2  x 10 4 esporos /postura. 

tido  quantidades  de  esporos  próximas 
à utilizada  no  tratamento  5 (gota) 
(Tabela  IV),  demonstraram  uma  maior 
eficiência  na  inoculação  por  gota, 
quando  comparada  a por  imersão, 
provavelmente  pela  melhor  deposição 
dos  esporos  no  segundo  método. 

As  viabilidades  dos  ovos,  corrigi- 


Figura  1.  Percentagem  de  viabilidade 
dos  ovos  de  Diatraea  saccharalis,  em 
função  do  número  de  esporos  de 
Metarhizium  anisopliae,  inoculados 
em  posturas  da  broca  da  cana. 
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Analysing  the  viability  of  the  eggs, 
seven  days  after  inoculation,  it  was 
determined  that  the  dosage  of  about 
106  spores  per  egg  mass  presented 
approximately  100%  of  efficacy  and 
that  this  is  the  maximum  dosage  to 
allow  some  increment  in  the  control. 

The  action  of  the  fungus  also 
affected  larvae  hatching  from  eggs 
treated  with  the  fungus  spores. 
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Análise 


A controvertida 
questão  dos 
preços  da 
gasolina 
e do  álcool 


A posição  adotada  pelo  Autor, 
nesta  matéria,  reflete  uma  posição 
e um  ponto-de-vista  particular  sobre 
a questão  do  atrelamento  do  preço 
do  álcool  carburante  ao  preço 
da  gasolina. 

Os  conceitos  aqui  emitidos  são 
críticos  e,  apesar  disso,  “BRASIL 
AÇUCAREIRO”  os  apresenta,  de 
forma  absolutamente  liberal,  por 
serem  emitidos  por  empresário  de 
grande  conceito  dentro  do  setor 
sucro-alcooleiro  e,  ao  mesmo 
tempo,  profundamente  dedicado 
à permanente  análise  dos  principais 
problemas  a ele  pertinentes. 


LUIZ  GONZAGA  BERTELLI  é Advogado  e 
atualmente  Diretor  Superintendente  da  Sociedade 
dos  Produtores  de  Açúcar  e de  Álcool  — 
SOPRAL,  tendo  se  destacado  como  um  dos 
mais  lúcidos  e bem  informados  empresários  do 
setor  sucro-alcooleiro. 


Uma  das  questões  mais  controverti- 
das no  Brasil  é a do  preço  da  gasoli- 
na, diesel,  óleo  combustível  e outros 
derivados  de  petróleo,  bem  como  do 
álcool  carburante.  As  diretrizes  no 
tocante  à matéria  são  imprimidas, 
atualmente,  pela  Comissão  Nacional 
de  Energia-CNE,  presidida  pelo  Vice- 
Presidente  da  República,  Aureliano 
Chaves. 

Como  órgãos  de  execução  em  ter- 
mos de  atribuição  dos  preços,  temos 
o Conselho  Nacional  de  Petróleo,  res- 
ponsável pela  fixação  dos  valores  dos 
derivados  de  petróleo  e álcool  carbu- 
rante ao  consumidor  e o Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool-IAA,  que  tem 
competência  para  atribuir  a importân- 
cia do  álcool  ao  Usineiro-produtor. 

A última  palavra,  no  tocante  ao  va- 
lor dos  combustíveis  colocados  à ven- 
da, caberá  à SEAP/SEPLAN,  que 
procura  adequar  os  preços  à política 
anti-inflacionária  governamental . 

Desde  a sua  criação,  em  1979,  a 
diretriz  básica  da  Comissão  Nacional 
de  Energia  tem  sido  a de  procurar 
assegurar  a participação  da  iniciativa 
privada  na  produção  dos  energéticos 
substitutos  do  petróleo,  bem  como  ga- 
rantir ,a  esses  alternativos  preços  re- 
muneradores em  relação  ao  capital 
aplicado,  inclusive  quando  necessário 
recorrendo  aos  subsídios. 

Com  efeito,  no  seu  início,  o Proál- 
cool  recebia  incentivos,  que  foram  a 
pouco  e pouco  sendo  suprimidos,  es- 
pecialmente na  região  Centro-Sul  do 
País.  Na  oportunidade,  o subsídio  re- 
presentava, de  uma  certa  forma,  o 
amparo  e proteção  do  governo  à in- 
dústria alcooleira  em  formação. 

Desde  que  eclodiu  a l.a  crise  de 
petróleo,  em  1973,  a gasolina  foi  o 
derivado  de  petróleo  cujo  preço  mais 
cresceu,  eis  que  o governo  tem  pon- 
derado tratar-se  de  um  combustível 
consumido  pelo  setor  mais  privilegia- 
do da  sociedade,  o proprietário  do 
automóvel.  Nos  últimos  dez  anos,  o 
consumo  da  gasolina  automotiva  dimi- 
nuiu de  14  bilhões  para  10  bilhões  em 
1983.  Um  carro  de  passeio  rodava 
em  média  22.000  km  por  ano  e,  hoje, 
roda  menos  de  13.000  km.  Gastava 
segundo  o DNER  3.200  litros  de  com- 
bustível por  ano  e,  atualmente,  conso- 
me somente  1.200  litros.  A tendência 
cada  vez  maior  do  mercado  automo- 
bilístico é a de  concentração  da  de- 


Luiz  Gonzaga  Bertelli 


manda  em  torno  de  carros  pequenos  e 
econômicos. 

Quando  ao  diesel,  o seu  preço  não 
sofreu,  percentualmente,  os  acréscimos 
da  gasolina.  Sucede  que  os  efeitos  das 
modificações  dos  preços  do  derivado 
incidem  diretamente  no  transporte  da 
produção  e no  transporte  de  massa. 

A partir  do  ano  70,  significativa 
parcela  de  frota  nacional  de  cami- 
nhões ainda  era  movimentada  à gaso- 
lina. Contudo,  a super  taxação  deste 
derivado  de  petróleo  estimulou  o 
maior  emprego  do  diesel.  Na  última 
década  o consumo  do  diesel  pratica- 
mente duplicou,  passando  de  9,5  bi- 
lhões para  18  bilhões  dè  litros,  já  re- 
presentando 35%  dos  principais  deri- 
vados de  petfóleo  na  Nação. 

Já  no  que  concerne  ao  óleo  com- 
bustível, até  1979  os  preços  cresceram 
muito  pouco  e só  recentemente  ocor- 
reu um  aumento  acentuado,  a fim  de 
que  fossem  viabilizadas  alternativas 
energéticas  nacionais,  tais  como  o car- 
vão mineral  e vegetal,  a eletrotermia, 
a lenha  e,  ainda,  o bagaço  da  cana- 
de-açúcar.  Em  1979  queimávamos  15 
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milhões  de  toneladas  de  óleo  combus- 
tível e,  atualmente,  o consumo  é de 
cerca  de  10  milhões. 

Outro  derivado  que  duplicou  o seu 
uso  no  período  1973-1983  foi  o gás 
de  botijão  (GLP),  com  o consumo  da 
ordem  de  3,5  milhões  de  toneladas 
anuais.  Procurou-se  evitar  que  os  au- 
mentos periódicos  acarretassem  um 
peso  maior  no  comprometido  orça- 
mento doméstico  de  80%  da  popula- 
ção brasileira,  usuária  do  combustível 
engarrafado.  O GLP  é vendido  à po- 
pulação abaixo  do  custo  e recebe  sub- 
sídios retirados  da  estrutura  de  preços 
da  gasolina.  Evidentamente,  os  preços 
desse  derivado  teriam  que  acompa- 
nhar proporcionalmente  os  valores  do 
barril  de  petróleo.  Para  o prof.  Eduar- 
do Celestino  Rodrigues,  membro  da 
Comissão  Nacional  de  Energia,  a des- 
culpa do  caráter  social  do  GLP  não  é 
válida,  pois  o gás  doméstico  repre- 
senta, à época  presente,  no  orçamento 
de  uma  família  média  brasileira  bem 
menos  do  que  o dispêndio  com  eletri- 
cidade, água  e esgotos,  serviços  pú- 
blicos que  sofrem  majorações  regu- 
lares. 

O extraordinário  consumo  do  GLP, 
inclusive  em  face  de  usos  abusivos 
como  a queima  indiscriminada  em 
automóveis,  saunas,  piscinas  e na  in- 
dústria, começa  a preocupar  os  res- 
ponsáveis pela  política  energética  bra- 
sileira, eis  que  a estrutura  de  refino 
da  Petrobrás  já  não  comporta  maiores 
ampliações  e,  desta  forma,  teremos 
que  importar  em  1984  mais  de  600 
mil  toneladas  para  as  necessidades 
desse  gás.  Não  é admissível,  da  mes- 
ma forma,  a queima  de  GLP  em  re- 
giões onde  poderia  ser  consumida  a 
lenha,  o carvão  vegetal  ou  a hidrele- 
tri  cidade. 

Aspecto  polêmico  é a política  de 
preços  do  álcool  ao  usuário,  motivo 
de  críticas  todas  as  vezes  em  que  o 
preço  do  combustível  da  cana-de-açú- 
car é elevado  concomitante  com  a 
gasolina.  Surge,  então,  a inevitável 
pergunta:  o que  o álcool,  produto  bra- 
sileiro extraído  da  cana-de-açúcar,  tem 
a ver  com  a gasolina,  refinada  do  pe- 
tróleo do  Oriente  Médio? 

Em  decorrência,  diversas  categorias 
profissionais,  como  os  motoristas  de 
táxi  e as  empresas  de  transporte  urba- 
no têm  se  dirigido  ao  Governo,  solici- 
tando preços  favorecidos  para  o ál- 


cool. Tais  pedidos,  por  outro  lado, 
encontram  similares  solicitações  dos 
produtores,  reivindicando  preço  justo 
e remunerador  para  o álcool  fabrica- 
do. O preço  do  álcool  foi  fixado  pela 
Comissão  Nacional  de  Energia  em 
59%  do  valor  da  gasolina,  até  maio 
de  1984.  Apesar  das  reiteradas  asserti- 
vas de  setores  governamentais,  se  for 
levada  em  conta  a maioria  das  opi- 
niões da  Comissão  Nacional  de  Ener- 
gia, inclusive  do  seu  Presidente,  as 
vantagens  do  álcool  em  relação  à ga- 
solina deveriam  ter  continuado,  mes- 
mo permanecer,  depois  de  maio.  Su- 
cede que  as  vantagens  no  preço  do 
álcool,  ao  lado  dos  valores  mais  fa- 
vorecidos da  TRU  e do  IP-í  fizeram 
com  que  fossem  vendidos  cerca  de 
600  mil  veículos  a álcool,  em  1983, 
ou  seja  mais  de  80%  do  total  dos  au- 
tomóveis. As  perspectivas  em  relação 
aos  automóveis  a álcool,  em  1984,  são 
bastante  otimistas,  eis  que  a produ- 
ção do  combustível  destilado  deverá 
alcançar  mais  de  9 bilhões  de  litros, 
que  serão  mais  do  que  suficientes  pa- 
ra o abastecimento  de  1,5  milhão  de 
carros  movidos  a álcool  hidratado, 
bem  como  toda  a gasolina  receberá 
uma  mistura  de  20%  de  álcool  ani- 
dro. 

Com  essa  política  de  substituição 
da  gasolina  pelo  álcool,  o Brasil  eco- 
nomizará, somente  no  ano  em  curso, 
mais  de  US$  1,5  bilhão  e o Tesouro 
Nacional  arrecadará  Cr$  1,3  trilhão, 
resultante  da  venda  do  álcool  a preço 
de  gasolina.  Essa  arrecadação  deveria 
ter  sido,  portanto,  o bastante  para  a 
manutenção  de  preço  do  álcool  em 
59%  do  valor  da  gasolina  e a fim  de 
conceder  melhor  margem  de  lucro  ao 
produtor. 

Foi  adotada  uma  política  de  preços 
uniformes  para  os  derivados  de  petró- 
leo e álcool,  em  todo  o território  na- 
cional. Desta  forma,  tais  combustíveis 
são  vendidos  em  municípios  distantes, 
centenas  de  quilômetros  das  refina- 
rias, a preços  das  localidades  próximas 
às  unidades  de  processamento  da  Pe- 
trobrás. Quem  paga  o custo  do  frete 
do  combustível  para  as  mais  remotas 
paragens  do  Brasil  é o próprio  con- 
sumidor, notadamente  o da  gasolina. 

O preço  do  petróleo  importado  está 
em  torno  de  US$  30  o barril  FOB, 
sendo  comprado  principalmente  dos 
países  produtores  da  OPEP,  com  fi- 


nanciamentos externos,  sendo  isento 
de  vários  impostos  e taxas  (IPI,  ICM, 
IOF  e Imposto  de  Importação). 

Desta  forma,  continuamos  subsi- 
diando o petróleo  importado,  eis  que 
o produto  é adquirido  a vista,  através 
do  dólar/petróleo,  sendo  a diferen- 
ça para  o dólar  real  debitada  ao 
Banco  Central  pelo  Conselho  Nacional 
do  Petróleo.  Em  decorrência,  há  um 
subsídio  variável,  a ser  coberto  pelo 
CNP  através  da  chamada  Alínea  A,  da 
estrutura  de  preços,  cuja  arrecadação 
é decorrente  da  comercialização  dos 
derivados  de  petróleo,  notadamente 
da  venda  da  gasolina. 

Quando  se  faz  menção  ao  valor  do 
petróleo  importado,  deveriam  os  nos- 
sos economistas  calcular  que  a impor- 
tância que  a Nação  realmente  paga, 
ou  seja  o valor  do  dólar  especial,  e 
nenhum  derivado  deveria  ter  seu  pre- 
ço final  ao  consumidor  inferior  ao 
FOB  Rotterdam,  acrescido  de  todos  os 
custós  de  refino,  distribuição  e en- 
cargo. 

Em  recente  Simpósio  na  Câmara 
dos  Deputados,  foi  mencionado  que, 
se  calcularmos  os  efeitos  da  crise  do 
petróleo  no  desemprego  nacional,  na 
inflação  e na  segurança  brasileira, 
chegaremos  à conclusão  que  o barril 
do  petróleo  nos  custa,  efetivamente, 
em  torno  de  100  dólares,  ou  mais. 

Para  o ano  de  1984,  as  importa- 
ções globais  previstas  serão  de  US$ 
15,5  bilhões  dos  quais  US$  6,4  bi- 
lhões serão  destinados  à conta  petró- 
leo, correspondendo  a 41%  das  aqui- 
sições externas. 


Nota:  O artigo  de  L.  G.  Bertelli  foi  escrito 
antes  do  último  aumento  que  diminuiu  o 
diferencial  entre  o álcool  e a gasolina. 
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A crescente  demanda  de  produtos 
agrícolas,  ou  agroindustriais,  aliado 
às  constantes  elevações  dos  custos 
de  produção  e queda  natural  da 
produtividade  das  terras  cultiváveis, 
bem  como  a incorporação  de 
tecnologias  mais  avançadas,  são 
fortes  motivos  a imporem  uma 
caracterização  detalhada  dos  solos 
ocorrentes  nas  áreas  de  produção 
das  empresas  agrícolas. 

O presente  trabalho  representa 
uma  síntese  do  levantamento 
pedológico  das  terras  da  Cia. 
Agropecuária  Santa  Emília, 
realizado  pela  co-autora  dessa 
investigação,  sob  a orientação  do 
primeiro  autor,  como  parte 
integrante  de  um  estágio  de 
aperfeiçoamento  desenvolvido  no 
Departamento  de  Ciências  Ambientais 
da  Fac.  Ciências  Agronômicas, 
Campus  de  Botucatu-UNESP. 

Tem  como  objetivo  principal  o 
estabelecimento  de  elementos  básicos 
à elaboração  de  projetos  específicos 
de  uso,  manejo  e conservação  dos 
solos,  dos  quais  em  muito  poderá 
beneficiar-se  a Açucareira  Santo 
Alexandre  (Mococa,  SP),  instalada 
nessas  terras,  na  constante  procura 
de  maximização  de  sua  produção 
Agroindustrial. 


CARLOS  ROBERTO  ESPÍNDOLA  é Professor 
da  Faculdade  de  Ciências  Agronômicas  (F.C.A.), 
Campus  de  Bolucatu/UNESP. 

NORA  JEANE  SANTOS  SILVA  é Eng.°  Agr.“ 
e Bolsista  do  Departamento  de  Ciências 
Ambientais  - F.C.A./UNESP. 


Metodologia  empregada 


a)  Trabalho  de  Campo : Com  o recurso 
de  fotografias  aéreas  (1:25.000)  e ma- 
pas topográficos  da  propriedade,  a 
área  foi  percorrida  em  toda  a sua  ex- 
tensão (cerca  de  8.000  ha),  proceden- 
do-se a prospecções  regulares  com  au- 
xílio de  trado.  Elaborou-se,  assim,  um 
mapa  preliminar  de  solos,  com  especial 
atenção  aos  contatos  entre  as  possíveis 
unidades  de  mapeamento. 

A partir  das  descrições  morfológi- 
cas, executadas  em  trincheiras,  de 
acordo  com  o Manual  de  Metódo  de 
Campo  (Lemos  & Santos,  1976),  fo- 
ram coletadas  amostras  de  horizontes 
dos  perfis  e levadas  a laboratório  para 
análises  de  rotina. 

b)  Trabalho  de  Laboratório  .‘Análise  me- 
cânica: método  da  pipeta  (Kilmer  & 
Alexander,  1949),  utilizando  NaOH 
IN  como  dispersante,  fornecendo  os 
teores  de  areia,  silte  e argila. 

— Cálcio  e magnésio  trocáveis:  mé- 
todo do  EDTA,  conforme  reco- 
mendações de  Gloria  et  alii 
(1964). 

— Potássio,  Hidrogênio,  Alumínio, 
Fósforo  (trocáveis)  e Matéria 
Orgânica:  conforme  Catani  et 
alii  (1955). 

— pH:  relação  solo/água  de  1/2,5, 
em  potenciômetro. 

c)  Trabalho  de  Escritório:  De  posse  dos 
resultados  analíticos  e das  descrições 
morfológicas,  procedeu-se  à fotointer- 
pretação,  obtendo-se  a carta  de  solos 
da  área  mapeada,  cuja  legenda  foi  ela- 
borada em  função  das  peculiaridades 
presentes,  com  adaptações  aos  crité- 
rios usualmente  adotados  pelo  Serviço 
Nacional  de  Levantamento  e Conser- 
vação do  Solo  (EMBRAPA). 

Em  geral,  seguindo-se  ao  nome  do 
Grande  Grupo,  aparecem  certos  de- 
signativos, em  função  de:  saturação  em 
bases  (eutrófico,  distrófico);  saturação 
em  alumínio  (caráter  álico,  quando  a 
saturação  em  alumínio  trocável  excede 
a 50%);  textura  (arenosa,  média,  argi- 
losa); natureza  do  substrato  rochoso, 
em  caso  de  solos  rasos  (arenito,  siltito) ; 
características  transicionais  entre  per- 
fis com  B latossólico  e com  B textural 
(caracteres  latossólico  e podzólico). 


Características  gerais 
do  meio  físico 


A Cia.  Agropecuária  Santa  Emília 
está  localizada  no  Município  de  Moco- 
ca (SP),  com  sua  sede  a 7 km  do  asfal- 
to de  ligação  a Cajuru,  onde  está  ins- 
talada a Usina  Santo  Alexandre. 

A área  é perfeitamente  delimitada 
ao  norte,  pelas  Serras  do  Cubatão  e 
do  Quebra-Cuia  e a oeste  pela  Serra 
das  Furnas.  As  demais  divisas  são  com 
propriedades  diversas;  a grande  maio- 
ria das  terras  está  situada  à direita  da 
rodovia  Mococa-Cajuru,  e pequena 
parcela  (Gleba  Varjão)  é limitada  ao 
sul  pelo  Rio  Pardo.  O principal  siste- 
ma de  drenagem  natural  é composto 
pelo  Ribeirão  da  Boiada  (e  seus  tribu- 
tários), o qual  é afluente  do  Pardo. 

O tipo  climático  é o Cwa  (quente 
com  inverno  seco),  com  um  total  de 
chuvas  do  mês  mais  seco  superior  a 
30  mm;  a temperatura  do  mês  mais 
quente  é maior  que  22°C  e a tempe- 
ratura do  mês  mais  frio  é menor  que 
18°C.  De  acordo  com  a Secretaria  dos 
Serviços  e Obras  Públicas  (1972),  o 
total  anual  de  chuvas  é de  1.433  mm 
(média  do  período  1941  a 1970). 

As  maiores  altitudes  estão  por  volta 
de  920-940  m (NE  e NW,  com  exube- 
rante vegetação  de  mata,  em  áreas  es- 
carpadas, com  desníveis  bruscos  e re- 
levo montanhoso.  À medida  que  as 
altitudes  decrescem,  vão  também  ate- 
nuando as  movimentações  do  relevo, 
passando  por  todas  as  variações:  forte- 
mente ondulado,  ondulado-suavemen- 
te,  ondulado-planp.  As  menores  altitu- 
des estão  nas  adjacências  do  Rio 
Pardo  (540  m). 

Os  materiais  geológicos  presentes 
variam  em  conformidade  com  o rele- 
vo. Aparecem  o Grupo  Tubarão  (are- 
nitos e siltitos)  e o Corumbataí  (silti- 
tos,  folhelhos  e arenitos)  sob  relevo 
ondulado  e suavemente  ondulado,  a 
cotas  por  volta  de  600  m.  Sob  relevo 
mais  acentuado,  em  direção  à área  es- 
carpada, os  materiais  são  representa- 
dos pelo  Grupo  São  Bento  — Forma- 
ção Botucatu-Pirambóia  (arenitos,  argi- 
litos  e conglomerados)  e Formação  Ser- 
ra Geral  (rochas  ígneas  básicas  intru- 
sivas,  em  intercalações  com  arenitos). 
As  planícies  aluviais  (Quaternário-Ho- 
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loceno)  assumem  certa  expressão  no 
vale  do  Ribeirão  da  Boiada  e nas  pro- 
ximidades do  Rio  Pardo. 

A maior  parte  das  terras  é hoje 
cultivada  com  cana-de-açúcar,  tendo 
sido  esta  área  muito  expressiva  no 
cultivo  do  café,  há  anos  atrás,  cultura 
essa  ainda  mantida  em  certas  glebas 
da  propriedade. 


Unidades  de  mapeamento 
de  so/os  - Legenda 


Nas  bordas  serranas  os  solos  são 
rasos  (Litossolos),  com  afloramen- 
tos rochosos  à superfície  (arenitos  e 
diabásios),  ocorrêência  essa  verificada 
ainda  em  relevos  fortemente  ondula- 
dos ou  ondulados,  onde  é frequente  a 
associação  com  os  Podzólicos,  como 
acontece  na  Fazenda  São  Sebastião, 
no  setor  leste. 

Áreas  de  sopé,  adjacentes  às  ser- 
ras, sob  relevos  que  possibilitaram  o 
acúmulo  e permanência  de  materiais 
mais  espessos,  mostram  a presença  de 
solos  um  tanto  mais  profundos,  cujos 
materiais  são,  por  vezes,  totalmente 
desvinculados  do  embasamento  rocho- 
so, tendo  sido  os  mesmos  designados 
como  colúvios. 

Nos  relevos  onduladqs  predominam 
solos  com  horizonte  B textural:  Terra 
Roxa  Estruturada,  em  áreas  de  diabá- 
sios, e Podzólico  Vermelho  Amarelo, 
a partir  da  alteração  de  siltitos  e are- 
nitos. Relevos  suaves  mostram  a ocor- 
rência predominante  de  solos  com  B 
latossólico,  derivados  de  diabásios 
(Latossolo  Roxo),  de  siltitos  e arenitos 
(Latossolo  Vermelho  Escuro  e Latos- 
solo Vermelho  Amarelo).  Nas  baixa- 
das planas  e úmidas  ocorrem  solos 
Hidromórficos. 

As  unidades  de  mapeamento  carac- 
terizadas na  propriedade  estão  a se- 
guir ordenadas  e agrupadas,  de  acordo 
com  a legenda  utilizada  na  carta  de 
solos. 


/.  So/os  com  horizonte  B 
Latossólico 


• Latossolo  Roxo  distrófico. 

• Latossolo  Roxo  álico. 

• Latossolo  Vermelho  Escuro  álico 
textura  média. 


• Latossolo  Vermelho  Amarelo  áli- 
co textura  argilosa. 

• Latossolo  Vermelho  Amarelo  áli- 
co textura  média/argilosa. 

• Latossolo  Vermelho  Amarelo  dis- 
trófico textura  argilosa. 

• Latossolo  Vermelho  Amarelo  tex- 
tura média,  podzólico. 


//.  So/os  com  horizonte  B 
Textura I 


• Terra  Roxa  Estruturada  eutrófica. 

• Transição  Podzólico  Vermelho 
Amarelo/Terra  Roxa  Estruturada 
eutrófica-fase  rasa. 

• Podzólico  Vermelho  Amarelo  dis- 
trófico textura  média/argilosa. 

• Podzólico  Vermelho  Amarelo  dis- 
trófico textura  média. 

• Podzólico  Vermelho  Amarelo  áli- 
co textura  média,  latossólico. 


III.  So/os  coluviais 
( Cambissolos?) 


• Colúvios  barrentos  profundos  so- 
bre alterações  diabásicas  argilo- 
sas. 

• Colúvios  arenosos  medianamente 
profundos  sobre  alterações  diabá- 
sicas barrentas. 


IV.  So/os  com  hidromorfia 


• Solos  Hidromórficos. 


V.  Solos  pouco  evoluídos 


• Agrupamento  de  solos  litólicos 
(substratos  arenito  e diabásico). 

• Associação  Litossolo  substrato 
siltito  e Podzólico  Vermelho 
Amarelo. 

• Regossolo  eutrófico  textura  are- 
nosa. 


Conclusões 


Predominam  amplamente  na  área 
os  solos  com  horizonte  B latossólico 
(Latossolos),  secundados  pelos  solos 
com  B textural. 

A partir  das  considerações  efetuadas 
sobre  as  características  do  meio  físico, 


e mesmo  a partir  da  legenda  da  carta 
de  solos,  é de  se  prever  que  diversas 
unidades  de  mapeamento  apresentem 
fatores  limitantes  a usos  agrícolas  in- 
tensivos, como  para  cana-de-açúcar, 
embora  possa  esta  ser  considerada 
como  boa  protetora  do  solo.  Condições 
topográficas,  dificuldades  de  motome- 
canização,  baixa  fertilidade  dos  solos 
(caráter  álico,  por  exemplo),  profun- 
didade efetiva,  pedregosidade,  risco  de 
erosão,  drenagem  interna,  etc.,  são  as- 
pectos que  merecem  uma  atenção  es- 
pecial, à parte,  e que  ressaltam  à vista 
à partir  do  levantamento  pedológico 
efetuado. 


Referências  bibliográficas 


1 . CATANI,  R.A.;  GALLO,  J.R.  & GAR- 
GANTINI,  H.  — Amostragem  de  solo. 
Métodos  de  análise.  Interpretação  e in- 
dicações gerais  para  fins  de  fertilidade. 
Bolm.  Inst.  Agron.  Campinas,  n.°  69, 
1955.  28  p. 

2.  GLORIA,  N.  da;  CATANI,  R.A.  & 
MATUO,  T.  — Método  do  EDTA  na 
determinação  do  cálcio  e magnésio  “tro- 
cável”  do  solo.  Anais  Esc.  sup.  Agric. 
“Luiz  de  Queiroz”,  Piracicaba,  21:220- 
228,  1964. 

3.  KILMER,  V.J.  & ALEXANDER,  L.T. 
— Method  of  macking  mechanical 
analysis  of  soils.  Soil  Sei.,  68:15-26, 
1949. 

4.  LEMOS,  R.C.  & SANTOS,  R.D.  — Ma- 
nual de  método  de  trabalho  de  campo. 
Sociedade  Brasileira  de  Ciência  do  Solo, 
Rio  de  laneiro,  2.a  Aproximação,  1976. 
33  p. 

5.  SECRETARIA  DOS  SERVIÇOS  E 
OBRAS  PÚBLICAS  — Atlas  Pluviomé- 
trico  do  Estado  de  São  Paulo,  Depto. 
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Ambiência 


Inventário 
de  alguns 
problemas 
relativos  ao  uso 
e manejo  dos 
solos  da  Cia. 
Agropecuária 
Santa  Emília 

(Mococa  - SP) 

Carlos  Roberto  ESPÍNDOLA 
Nora  Jeane  Santos  SILVA 

Apesar  dos  grandes  progressos 
atingidos  na  identificação  e 
caracterização  das  principais 
categorias  de  solos,  jreqüentemente 
o uso  desses  dados  para  o 
desenvolvimento  de  projetos  tem 
sido  muito  deficiente,  conforme 
comenta  Dudal  no  prefácio  da 
publicação  sobre  avaliação  de  terras 
para  o desenvolvimento  agrícola 
(Beek,  1978). 

Assinala  aquele  pesquisador  que  os 
principais  motivos  para  isso  ocorrem 
em  razão  de  que  os  mencionados 
dados  são  comumente  apresentados 
de  uma  forma  que  não  podem 
ser  prontamente  acessíveis  ao 
usuário,  como  ainda  no  fato  de  que 
muitos  planejadores  acham  mais 
conveniente  utilizar  parâmetros 
econômicos,  sem  levar  em  conta  as 
variáveis  físicas.  Interpretações 
para  finalidades  práticas,  imediatas 
ou  futuras,  são,  portanto,  altamente 
necessárias. 

A interpretação  de  um  levantamento 
pedológico  consiste  na  reunião, 
reorganização  e apresentação  das 
informações  disponíveis  sobre  os 
solos  previamente  cartografados, 
para  aplicações  práticas  (Steele, 
1967),  estando  estas  relacionadas 
principalmente  ao  uso,  manejo  e 
conservação  das  terras. 


CARLOS  ROBERTO  ESPÍNDOLA  é Prof.  da 
Fac.  Ciências  Agronômicas  (F.C.A.)  — Campus 
de  Botucatu/UNESP. 

NORA  JEANE  SANTOS  SILVA  é Eng.°  A gr  A 
e Bolsista  do  Depto.  Ciências  Ambientais  — 

F C.A./UNESP. 


No  caso  presente,  procedeu-se  a 
um  inventário  sumário  de  determina- 
dos problemas  relativos  ao  uso  das 
terras  da  Cia.  Agropecuária  Santa 
Emília,  onde  está  instalada  a Açuca- 
reira Santo  Alexandre  (Mococa,  SP), 
partindo-se  do  levantamento  pedológi- 
co anteriormente  executado  pelos  au- 
tores (Espíndola  & Silva,  1982). 

Naturalmente,  é a partir  do  diag- 
nóstico de  tais  problemas  que  se  po- 
derá dar  início  ao  estabelecimento  de 
projetos  específicos,  que  visem  à 
maximização  dos  lucros  advindos  da 
produção  agroindustrial,  dentro  das 
modernas  técnicas  agronômicas,  que 
levem  em  conta  a utilização  racional 
dos  recursos  naturais. 


Técnica  de  Trabalho 


À medida  que  o trabalho  de 
campo,  na  cartografação  das  unidades 
de  solos,  ia  se  desenvolvendo,  outros 
aspectos  diversos  eram  observados 
e anotados  nas  fotografias  aéreas 
(1:25.000)  e em  caderneta  apropria- 
da, especialmente  com  referência  a 
processos  erosivos  presentes,  ou  ao 
risco  de  erosão,  presença  de  pedras 
e rochas  à superfície,  condições  topo- 
gráficas e áreas  passíveis  de  inunda- 
ções. 

Outras  características  de  importan- 
te diagnóstico  puderam  ser  extraídas 
do  próprio  levantamento  pedológico, 
dentre  as  quais:  fertilidade  dos  solos, 
compactação  mecânica,  profundidade 
efetiva,  drenagem  interna,  granulome- 
tria,  etc. 

Procedeu-se,  assim,  à técnica  que 
Ranzani  & França  (1968)  denominam 
“agrupamento  interpretativo  de  so- 
los”, levando-se  em  conta  toda  a ex- 
tensão do  corpo  do  solo,  e não  apenas 
uma  das  partes  do  perfil,  procurando- 
se  considerar  as  principais  limitações 
e possibilidades  ao  uso  agrícola. 

Dessa  forma,  elevada  foi  a quanti- 
dade de  dados  obtidos,  uma  vez  que 
o número  de  perfis  descritos  foi  mui- 
to grande  (41),  dos  quais  foram  ainda 
retiradas  amostras  de  seus  horizontes. 
Assim,  os  comentários  aqui  efetuados 
representam  uma  síntese  das  observa- 
ções procedidas,  na  forma  de  inter- 
pretação para  fins  de  uso,  manejo  e 
conservação  dos  solos,  de  maneira  su- 
mária, cujo  aprofundamento  deverá 


ser  objeto  de  projetos  específicos  fu- 
turos (drenagem,  irrigação,  correção 
de  acidez,  adubação,  práticas  vegeta- 
tivas  e mecânicas  de  conservação  dos 
solos,  etc.). 


Características  Relacionadas 
às  possibilidades 
e limitações  ao  uso  das 
terras. 


a)  Fertilidade  dos  Solos  : Esta  caracte- 
rística apresenta-se  de  maneira  variá- 
vel na  extensão  das  terras,  em  função 
das  diferentes  unidades  de  mapea- 
mento descritas  por  Espíndola  & Sil- 
va (1982). 

Os  solos  mais  férteis  ocorrem  sob 
topografias  mais  movimentadas,  onde 
exposições  rochosas  são  freqüentes.  É 
o caso  da  Terra  Roxa  Estruturada 
eutrófica  (TEe),  ou  de  solos  com  ca- 
racterísticas transicionais  (“intergra- 
de”)  entre  esta  unidade  e outras  (PV/ 
TEe).  Também  os  Solos  Coluviais,  os 
solos  rasos  (litólicos)  ou  pouco  evo- 
luídos, como  o Regossolo  eutrófico 
textura  arenosa  (Re),  estão  inseridos 
nas  mesmas  características,  sendo  ri- 
cos em  bases,  como  bem  revela  o 
caráter  eutrófico,  em  que  o índice  de 
saturação  em  bases  (V%  = 100  x 
Soma  de  bases/CTC)  é superior  a 
50%. 

Por  outro  lado,  os  Latossolos  são, 
na  quase  totalidade,  de  baixa  fertili- 
dade, apresentando  caráter  álico  (sa- 
turação em  alumínio  trocável  superior 
a 50%  : m%  = 100  Al/Soma  de 
bases  + Al)  e baixos  valores  de  pH. 

Os  Podzólicos'  são  quase  sempre 
distróficos  (saturação  em  bases  infe- 
rior a 50%),  porém  não  chegam  a ser 
álicos,  a não  ser  quando  são  transi- 
cionais para  solos  com  B latossólico. 

Projetos  especiais  dirigidos  à corre- 
ção de  acidez  (aplicação  de  calcários) 
e à melhoria  da  fertilidade,  mediante 
adubações,  deverão  ser  estabelecidos, 
levando-se  em  conta  os  resultados  das 
análises  efetuadas,  além  de  outras 
análises  ou  aspectos  a serem  consi- 
derados. 

b ) Compactação  Mecânica:  Adensa- 
mentos mecânicos  são  uma  constante 
em  solos  de  alta  intensidade  de  uso, 
principalmente  os  argilosos,  merecen- 
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do  cuidados  especiais  de  manejo,  es- 
pecialmente no  que  concerne  ao  pre- 
paro do  terreno  e seus  teores  de 
umidade.  Segundo  Leme  (1966),  o 
tráfego  de  máquinas  nas  entrelinhas 
de  uma  cultura  pode  elevar  o índice 
de  compactação  a 90%,  já  na  primei- 
ra passada. 

As  descrições  morfológicas  apresen- 
tadas por  Espíndola  & Silva  (1982) 
deixam  evidentes  a ocorrência  de 
compactações  nos  perfis,  com  defor- 
mação da  estrutura  natural  e conse- 
qüente  redução  da  porosidade  total, 
condições  essas  impróprias  ao  normal 
desenvolvimento  radicular,  diminuin- 
do a capacidade  de  armazenamento  de 
água,  com  redução  da  taxa  de  infil- 
tração e aumento  do  risco  de  erosão, 
em  virtude  do  decréscimo  da  relação 
infiltração/deflúvio  (Lueder,  1959). 

Atenção  especial  a técnicas  de  sub- 
solagem  e cultivo  mínimo,  bem  como 
práticas  conservacionistas  que  promo- 
vam maiores  taxas  na  relação  infiltra- 
ção-deflúvio, deverão  ser  observadas. 


c)  Profundidade,  pedregosidade  e ro- 
chosidade : Em  geral,  os  solos  de  pe- 
quena espessura,  pouco  evoluídos  (Li- 
tossolos),  estão  associados  a pedras 
(pedregosidade)  ou  a exposições  ro- 
chosas (rochosidade),  dificultando  as 
operações  de  motomecanização. 

Em  determinadas  localidades  essas 
pedras,  que  ocorrem  à superfície,  têm 
sido  amontoadas  ou  removidas,  facili- 
tando as  operações  agrícolas.  Em 
áreas  onde  a ocorrência  é mais  ex- 
pressiva, ela  se  torna  mais  restritiva 
à capacidade  de  uso  do  solo,  limitan- 
do sua  utilização  para  pastagens,  ou 
mesmo  manutenção  da  vagetação  na- 
tural presente. 

♦ 

d)  Erosão : Evidentemente,  as  áreas  de 
ocorrência  mais  generalizada  de  pro- 
cessos erosivos  são  aquelas  de  topo- 
grafias mais  acentuadas,  mormente 
quando  a textura  do  solo  é média  ou 
grosseira.  As  unidades  de  mapeamen- 
to do  Grande  Grupo  Podzólico  Ver- 
melho Amarelo  são  bastante  suscetí- 
veis à remoção  de  suas  camadas 


superficiais,  principalmente  em  função 
do  gradiente  textural  do  perfil,  em 
que  a textura  do  horizonte  A é co- 
mumente  bem  mais  grosseira  que  a 
do  horizonte  B.  Esta  característica 
provoca  certa  saturação  com  água  de 
maneira  rápida  nas  camadas  superfi- 
ciais, com  certa  demora  para  penetra- 
ção no  horizonte  B,  a facilitar  o de- 
flúvio superficial  e o carregamento 
de  partículas  ao  longo  das  vertentes-. 

Assim  é,  que  numa  fase  avançada 
da  erosão  o perfil  de  solo  pode  apre- 
sentar-se decapitado,  com  exposição 
do  horizonte  B . à superfície,  como 
ocorre  em  certos  terços  finais  de  en- 
costas de  solos  PV,  principalmente  em 
locais  de  convergência  de  enxurradas, 
como  nos  leitos  de  estradas  secun- 
dárias. 

Os  Latossolos  são  menos  sujeitos  a 
esses  processos  erosivos,  dada  à maior 
homogeneidade  textural  do  perfil, 
com  gradiente  pouco  expressivo  entre 
os  horizontes  (Espíndola  & Garcia, 
1978),  além  da  estrutura  usualmente 
microgranular,  com  agregados  estáveis 
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em  água,  nos  solos  argilosos.  Já  so- 
los excessivamente  arenosos,  como  o 
Regossolo  (Re),  embora  profundos  e 
de  alta  permeabilidade,  são  altamente 
suscetíveis  à erosão,  dada  à sua  fraca 
ou  não  estruturação  (estrutura  maci- 
ça ou  grãos  simples). 

Para  tais  circunstâncias,  a aplica- 
ção de  matéria  orgânica  deve  ser  in- 
tensificada ao  máximo,  a melhorar  a 
agregação  e a fertilidade  dos  solos, 
devendo-se  tomar  o cuidado  para  que 
a superfície  do  solo  não  fique  a des- 
coberto. Atenção  especial  para  esse 
aspecto  vem  sendo  oferecido  à cultura 
de  café  em  áreas  declivosas,  onde  a 
aplicação  de  herbicidas  vem  sendo 
efetuada  com  müito  critério,  manten- 
do o mato  atingido  como  cobertura 
do  solo  (cobertura  morta). 

e)  Drenagem  interna  do  solo: 

A drenagem  interna  do  perfil  de  solo 
é uma  resultante  das  condições  de 
permeabilidade  do  horizonte  A e dos 
horizontes  sub-superficiais. 

A esse  respeito,  algumas  considera- 
ções foram  já  apresentadas  anterior- 
mente, uma  vez  que  essa  caracterís- 
tica está  intimamente  associada  à tex- 
tura e estrutura  do  solo.  Logicamen- 
te, as  condições  topográficas  são  tam- 
bém muito  importantes  na  avaliação 
da  drenagem  interna. 

Assim  é,  que  os  solos  Hidromórfi- 
cos  das  várzeas  planas  são  os  que 
apresentam  limitações  em  grau  mais 
severo  para  a drenagem  interna.  Estes 
só  podem  ser  utilizados  de  maneira 
mais  intensiva,  por  exemplo  com 
cana-de-açúcar,  desde  que  convenien- 
temente drenados  artificialmente.  Em 
certas  áreas  na  Fazenda  São  Bernardo, 
certas  glebas  foram  já  conveniente- 
mente drenadas  e são  hoje  racional- 
mente utilizadas. 

Nos  solos  Podzólicos  a drenagem 
interna  é usualmente  moderada,  face 
ao  já  mencionado  gradiente  textural. 
Nos  Latossolos  ela  costuma  ser  boa, 
refletindo  bem  as  condições  de  aera- 
ção  ou  oxidação,  traduzida  por  colo- 
rações predominantemente  avermelha- 
das dos  perfis,  enquanto  que  nos 
Podzólicos  a coloração  predominante 
é amarelada.  Belcher  (1945)  utiliza  a 
designação  "drenagem  funcional”  pa- 
ra explicar  porque  certos  solos  de 
textura  argilosa  comportam-se  como 


materiais  porosos  como  é o caso  da 
maioria  dos  Latossolos  da  área,  a me- 
nos que  ocorram  compactações  ou 
adensamentos. 


Conclusão 


Com  base  no  inventário  dos  pro- 
blemas relacionados  ao  uso  e manejo 
dos  solos,  diversos  programas  pode- 
rão ser  estabelecidos  para  a Cia. 
Agropecuária  Santa  Emília,  dentro  do 
objetivo  de  maximização  de  lucros. 
Dentre  estes,  projetos  específicos  para 
práticas  de  controle  de  erosão,  adu- 
bação  e correção  de  acidez  do  solo, 
mecanização  agrícola,  etc.,  poderão 
ser  viabilizados,  sendo  justamente 
essas  algumas  das  metas  da  empresa, 
ao  ter  se  preocupado  em  elaborar  o 
levantamento  de  solos  de  suas  terras. 
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COMAHM 


KARMEX®  /VELPAR®  K ou 
SINBAR®,  usados  em  pré  ou  pós- 
emergência,  garantem  o rendimento 
do  seu  canavial,  eliminando  a 
concorrência  das  ervas  daninhas 
pelos  nutrientes  do  solo. 


KARMEX 
VELPAR  K 
SINBAR0 

O PROGRAMA  PRÓ-CANA  DA  DU  PONT. 


m*RCA  registrada 


* 


